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Sintra homenageia a título
póstumo Jorge Menezes

Após anos de total indiferença do Poder Local, para a vida e obra do poeta, ensaísta, jornalista,
Jorge Telles de Menezes o Executivo Camarário sob proposta do vereador Pedro Ventura
homenageou este vulto de Sintra, com a colocação de uma escultura evocativa no Parque da
Liberdade, em Sintra, num local frequentado pelo poeta em dias de meditação. A sua vida foi
marcada pelo amor, delicadeza e trabalho e pela falta de reconhecimento e agradecimento de
muitos.
Em recente tempo de muito sofrimento só lhe restou a amizade daqueles que o acompanharam
ao longo da vida, de que, com conhecimento de causa se destaca Rui Lopo e “Os Meninos da
Avó”. Na homenagem juntaram-se os amigos, admiradores, familiares e o presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio Horta que se sentiu honrado por homenagear esta pessoa ilustre.
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Lendas e factos lendários de Sintra
Santa Maria da Pena
e um Eclipse
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

Muito mais haveria por dizer,

mas poderá encontrar mais

informações, vivências e

referências, no livro “Sintra

Lendária – Histórias e Len-

das do Monte da Lua”, que

também se encontra à venda

no Jornal de Sintra.

Q

Santa Maria da Pena e um Eclipse

uando olhamos para as

mais antigas estruturas

que guardam a História

sentimos a brisa do des-

lumbre que, com os pe-

quenos pedaços de co-

nhecimento que vamos tendo, nos

corre o rosto. Tentamos compor uma

imagem do passado, conseguimo-

lo, mas não tendo consciência da

realidade de todas as nossas pró-

prias limitações.

O Palácio da Vila – o das grandes e

brancas chaminés cónicas – era no

passado o grandioso Paço Real de

Sintra, possuindo então uma impo-

nência que hoje já não é perceptível,

e que se elevava para quem de lon-

ge para a paisagem Norte da Serra

olhasse.

Aí nasceu um dos filhos do grande

Rei D. Duarte, o qual recebeu o

nome de Afonso. O pai quis que

aquele seu filho fosse o primeiro

Príncipe de Portugal, tendo sido

assim criado o título na década de

1430. E, além de lá ter nascido, D.

Afonso foi investido com o título

de Príncipe Portugal também no

Paço Real de Sintra. Os anos pas-

sariam, e o Príncipe Afonso seria

coroado enquanto D. Afonso, Rei

de Portugal, o V de nome (Afonso),

evocando assim também o nome do

Rei Fundador.

No início da década de 1450, D.

Leonor, irmã do Rei que havia sido

o primeiro Príncipe de Portugal,

casaria com o Imperador Frederico

III. Um dos homens que a acom-

panhou até Itália, até ao encontro

com o Imperador, foi D. Luís, Bispo

de Coimbra. Poucos meses depois

do regresso do Bispo de Coimbra –

aí já tornado Arcebispo de Lisboa

–, veríamos esse subir estas colinas

de São Pedro, deixando para trás a

leprosaria que aqui existia, e estando

prestes a alcançar os Banhos de

Santa Eufémia para tentar tratar-se

desse mal de lepra que também a ele

o atormentava. Da localização dos

Banhos ver-se-ia à frente um vale

que à medida que ia subindo, à me-

dida que se ia apertando, à medida

que se ia encerrando, ia também

elevando nos ares à sua frente, no

fechar dos dois lados do vale, um

grande monte de grandes rochedos.

Entre esses rochedos estava uma

frágil ermida: a Ermida de Santa

Maria da Pena. Por esses anos, por

essa década de 1450, o Rei D.

Afonso V teve um filho, recebendo

esse o nome João.

No ano em que completa dezasseis

anos o Príncipe João é armado

cavaleiro e casa com D. Leonor,

cerca de três anos mais nova do que

ele. Com o passar dos anos o Prín-

cipe vai ficando cada vez mais

desagradado com a forma como o

pai, o Rei, vai governando o Reino

de Portugal: pela forma como os

mais poderosos vão tendo cada vez

mais poder, pela forma como os mais

fracos vão ficando cada vez mais

fracos.

Em Agosto de 1481 o Rei D. Afonso

V morre. E morre no mesmo sítio

onde tinha nascido: no Paço Real

de Sintra. E tal se sucede na mes-

míssima sala em que tinha nascido:

na Sala das Colunas. Cerca de três

dias depois, o Príncipe João veste

uma longa capa dourada que se vai

arrastando sobre os degraus que o

Príncipe deixa para trás no seu subir

até um cadafalso; sobe depois mais

outro lanço de degraus que o levam

até uma cadeira na qual se senta. Aí

segura numa de suas mãos um

ceptro. Momentos depois a mão

deixa o ceptro para se juntar à sua

outra e se apoiarem ambas sobre um

missal; assim é prestado o seu

juramento; com os nobres diante de

si, prestam-lhe estes também um

outro juramento; terminados os

juramentos há uma bandeira do

Reino de Portugal que se solta, assim

como uma voz lança no ar: Real,

Real, Real, pelo muito alto e muito

poderoso El Rei D. João Nosso

Senhor! O Príncipe transformado em

Rei desce do estrado e monta um

cavalo, gritando o dito Real, Real;

o agora Rei D. João II começa a

afastar-se a cavalo do cadafalso

onde foi coroado, percorrendo um

terreiro cercado por edificações: o

terreiro do antigo Paço Real de

Sintra.

Os anos foram passando e foram

dando uma imagem de rei justiceiro,

aplicando por vezes a justiça com

uma mão férrea que tirava vidas sem

a essas olhar. Depois de muitos

dissabores que o Rei e a Rainha D.

Leonor tiveram, veio um que lhes

foi mais forte: o falecimento de seu

filho, com apenas dezasseis anos e

no mês em que tinha casado. Mes-

mo com todas as sinuosidades da

vida o Rei e a Rainha mantiveram-

se sempre juntos.

Dois anos depois do falecimento do

filho de ambos, o Rei adoeceu com

alguma severidade. Durante o tem-

po em que esteve doente prometeu

fazer uma peregrinação, tanto que

Deus o pusesse bom. Deus decidiu

que assim aconteceria. E passados

tempos, num raiar de manhã, saiu o

Rei de Torres Vedras com alguns

nobres a pé, passando por mos-

teiros e conventos, passando por

pequenas propriedades, dando es-

molas, e seguindo o rumo daquela

peregrinação que os levava a Sintra.

Quando chegou a Sintra, o Rei D.

João II e a Rainha D. Leonor come-

çaram a subir o longo vale que tinha

a seu meio um pequeno convento

muito sombrio (o primeiro Convento

da Trindade) e que num dos lados

desse vale subia um trilho para os

Banhos de Santa Eufémia: o mesmo

vale que se apertando elevava um

monte de grandes rochedos no ar.

O vale ia-se apertando, fechando e

elevando cada vez mais nos ares –

perante os olhos de quem o subia –

aquele monte de grandes rochedos

que tinha no seu topo a frágil

Ermida de Santa Maria da Pena.

Lá chegados, foram montadas

tendas pelos homens que formavam

o séquito do Rei e da Rainha.

Começaria aí, nesse dia, o cumprir

de uma novena, de um conjunto de

orações que iria durar os dez dias

seguintes àquele. Estávamos então

em Outubro, num muito fresco

Outubro para o cume do monte no

qual se situa hoje o Palácio da Pena.

Não se sabe com total a certeza as

datas entre as quais lá estiveram,

apesar do Conde de Sabugosa re-

ferir que lá estiveram entre 30 de

Setembro e 10 de Outubro. Com to-

tal certeza sabe-se que a 3 de Outu-

bro o Rei lá se encontrava pois

continuou a tratar das questões de

estado, existindo documentação

assinada pelo Rei em Santa Maria

da Pena nessa data.

Se lá tiverem chegado a 30 de

Setembro representa igualmente

uma curiosidade: 30 de Setembro é

o dia de São Jerónimo, e quem ali se

veio a instalar pouquíssimos anos

depois foi precisamente a Ordem

dos Jerónimos, depois de cons-

truído o Mosteiro da Pena naquele

mesmo monte. Pessoalmente, seria

para mim – caso a data se confir-

masse – uma coincidência mais in-

teressante do que até o veado

branco da Pena.

Nessas noites a lua estava a decair

de cheia para quarto minguante. A

lua cheia tinha ocorrido no dia 25

de Setembro. Nas noites – que co-

meçaram pouco passando das

dezoito horas – de céu limpo ver-

se-ia ali na Pena um brilho de luar

bastante intenso. O pai do Rei tinha

na sua regência permitido que se

caçassem lobos novamente na Serra

de Sintra, indicativo do crescimento

do seu número. Terão ali, na Pena,

na antiga Ermida e durante aquelas

noites de luar mais intenso, o Rei e

a Rainha ouvido uivares de lobos

nos vales e montes da Serra?

Existe ainda uma outra curiosidade

relacionada com a possibilidade das

datas: caso tenham realmente saído

O primeiro Príncipe de Portugal
(nascido e fenecido em Sintra),
representado já como cavaleiro
e Rei D. Afonso V. Iluminura dos
anos de 1400, presente no ma-
nuscrito Armorial de l’Europe et
de la Toison d’Or, da Biblio-
thèque Nationale de France.

O Mosteiro da Pena (no lugar do
actual Palácio da Pena) e uma
parte do Paço Real de Sintra (em
baixo, à esquerda) no século XVI.
Fragmento de desenho de Duar-
te d’Armas no início dos anos
de 1500. Torre do Tombo.

Representação do Rei D. João II
numa iluminura da década de
1490. Em letras destacadas no
cabeçalho lê-se O Nome Deus
Seja Sempre Louvado. Torre do
Tombo.

O Paço Real de Sintra pouquís-
simos anos depois de D. João II
ter falecido, vendo-se na mon-
tanha o Castelo de Sintra. Frag-
mento de desenho do Palácio da
Vila no início dos anos de 1500,
por Duarte d’Armas. Torre do
Tombo.

Ao longe e através da vista da
antiga capela de São Pedro de
Canaferrim (no Castelo dos
Mouros), o Mosteiro da Pena.
William Burnett, década de
1830.

da Pena a 10 de Outubro, por volta

do meio-dia ocorreu um... eclipse

solar. Sim, é mesmo verdade. Caso

os céus tenham estado limpos e

caso essa data se confirme, O Rei

D. João II depois de ter passado

aqueles onze dias junto da frágil

Ermida de Santa Maria da Pena, no

topo daquele monte de grandes

rochedos, no dia que de lá saiu – ou

antes ou depois de sair – observou

nos céus um eclipse solar (o qual

não foi total, apenas parcial) que

durou entre o meio-dia e as quinze

horas, tendo sido o seu auge

quando ainda não eram catorze

horas, e tendo ficado o Sol com a

sua luminosidade obscurecida por

metade.

A História escrita, as possibilidades

de reconstituir os ambientes, a doce

amabilidade de Sintra, continuam a

enfraquecer as ficções perante o

encanto de realidades de outros

tempos. Santa Maria da Pena aviva-

se.
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

A Câmara Municipal de

Sintra realizou na passada

terça feira, dia 2,  a sessão de

esclarecimento sobre o

Programa de Incentivos e

Financiamento para Empre-

sas, Portugal 2020.

Esta sessão teve como obje-
tivo apresentar os concursos
do Portugal 2020 e os critérios
de seleção das candidaturas,
para que seja possível planear
uma candidatura com su-
cesso.
No decorrer desta reunião,
foram apresentados e deba-
tidos temas como os sistemas
de incentivo à inovação pro-
dutiva, empreendedorismo
qualificado, internacionali-
zação e qualificação das PME,
linhas de crédito bonificadas,
estratégia e qualificação atra-
vés dos sistemas de gestão,
foram também apresentados
alguns projetos aprovados
como exemplos de sucesso.
O Portugal 2020 é um Acordo
de Parceria  adotado entre
Portugal e a Comissão Euro-
peia, que reúne a atuação dos
cinco Fundos Europeus
Estruturais e de Investimento

Programa de Incentivos e Financiamento Portugal 2020
debatido em Sintra

foto: cms

Largo de São João
das Lampas vai
ser palco da 38.ª
Exposição Canina
Nacional de Sintra

26 de julho de 2019, sexta-

feira

MONOGRÁFICA TERRIERS
– CAC-QC
11h00 - Juízes: Juan Carlos
Rosas (ES), Kaisa Metteri-
Gold (FI), Tina Taulos (FI),
Sonia Araoz (ES)
27 de julho de 2019, sábado

38.º Exposição Canina
Nacional – CAC
08h30 – Admissão dos

Sintra recebe Exposições Caninas 2019

Internacionale (FCI) e do
Clube Português de Canicul-
tura, estão abertas à partici-
pação os exemplares de todas
as raças e variedades oficial-
mente reconhecidas, regista-
das nos Livros de Origens ou
com Registos Iniciais emiti-
dos por organismos reconhe-
cidos pela FCI.     

Programa:

Exemplares
09h30 – Início dos Julga-
mentos
MONOGRÁFICA RE-
TRIEVERS – CAC-QC
(Especializada Golden Re-
triver – CAC)
14h00 – Juízes: Margaret
Brown (GB), Borge Espeland
(NO)        
28 de julho de 2019, domingo

36.ª Exposição Canina

Internacional – CAC/CACIB

09h00 – Admissão dos
Exemplares
09h30 – Início dos Julga-
mentos
ESPECIALIZADA CÃO SÃO
BERNARDO – CAC
09h00 – Juiz: Sinead Taggart
(IE)
MOSTRA DOGUE ALEMÃO
15h00 – Juiz: Zeferino Silva
(PT)

mercado de trabalho, melho-
rar o acesso aos serviços
sociais e da saúde, promover
a inclusão ativa e a igualdade
de oportunidades. 
Capital Humano com forma
de reduzir o abandono escolar,
reforçar o ensino profissional
e a sua ligação ao mercado
de trabalho, apostar no en-
sino superior e na formação
avançada, melhorar a quali-
dade da educação e formação
promovendo o aumento do
sucesso educativo e da
empregabilidade.
Sustentabilidade e Eficiência

no Uso de Recursos con-
tribuindo para uma economia
de baixo carbono, investir na
utilização das renováveis, em
eficiência energética e redes
inteligentes, aumentar a
capacidade de adaptação às
alterações climáticas, prote-
ger o litoral da erosão, reduzir
os incêndios e prevenir as
inundações, reduzir e reciclar
resíduos e promover a gestão
eficiente da água.

Fonte: CMS

– Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional, Fundo
de Coesão, Fundo Social
Europeu, Fundo Europeu
Agrícola de Desenvolvi-
mento Rural e Fundo Europeu
dos Assuntos Marítimos e
Pescas – no qual se definem
os princípios de programação
que consagram a política de
desenvolvimento económico,
social e territorial para
promover, em Portugal, entre
2014 e 2020. Estes princípios
de programação estão ali-

nhados com o Crescimento
Inteligente, Sustentável e
Inclusivo, prosseguindo
a Estratégia Europa 2020. 

A programação e implemen-

tação do Portugal 2020

organiza-se em quatro áreas

temáticas:

Competitividade e Interna-

cionalização que compre-
ende mais exportações, mais
emprego qualificado, mais
investimento em Investiga-
ção, desenvolvimento e Ino-

vação, capacitar as Pequenas
e Médias Empresas – PME’S,
para a atuação em mercados
globais, reduzir custos e
tempos de transporte de
mercadorias e uma Admi-
nistração Pública mais mo-
derna.
Inclusão Social e Empre-

go pretende melhorar o aces-
so ao emprego dos jovens e
dos grupos mais vulneráveis,
promover o desenvolvimento
de competências para inte-
gração e reintegração no

foto: js/arquivo

O
e a 36.ª Exposição Canina
Internacional de Sintra, que
se realiza de 26 a 28 de julho.
Durante três dias vai ser
possível apreciar os melhores
exemplares de raças oficial-
mente reconhecidas que
serão avaliados por júris por-
tugueses e estrangeiros.
Este evento de projeção inter-
nacional e dos mais importan-
tes a nível nacional, vai con-
tar ainda com exposições mo-
nográficas de Terriers e
Retrievers (CAC-QC), espe-
cializada em Cão São Ber-
nardo (CAC) e Mostra de
Dogue Alemão.
Esta iniciativa é promovida
pela Câmara Municipal de
Sintra, com a organização da
Comissão de Festas da Vila
Velha, com o apoio da União
de Freguesias de Sintra, da
União das Freguesias de São
João das Lampas e Terrugem
e da Sociedade Recreativa,
Desportiva e Familiar de São
João das Lampas.
As Exposições Caninas são
regidas pelos regulamentos
da Fédération Cynologique
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Marchas dos Santos Populares em Sintra

Marcha de São João

Marcha de CabrizMarcha de Pêro Pinheiro

Marcha de Montelavar Marcha MTBA

o dia do município, que se
comemora no dia de São
Pedro (29/06), foi possível
apreciar novamente em
Sintra, no espaço em fren-

Basílio Horta e Madalena Simões – a Lenita

N
te ao belíssimo Palácio Nacional, 5
marchas do concelho sintrense, que
alegraram as gentes presentes,
muitos acompanhantes das várias
marchas, mas também turistas que
por aqui andavam. Depois de um
interregno de 2 anos, as atuações
em Sintra deste ano não defrau-
daram as expetativas e cimentaram
o desejo, em muitos dos interve-
nientes, de nos próximos anos o
espetáculo continuar por aqui. Este
foi também o desejo demonstrado
pelo executivo camarário liderado
por Basílio Horta.
As marchas de São João (a mais
antiga do concelho) a abrir e a do
MTBA a fechar, ambas da freguesia
de São João das Lampas, demons-
traram a qualidade com que nos têm
presenteado desde que andam nes-
tas andanças. As marchas de Cabriz,
de Pero Pinheiro e de Montelavar
também se esforçaram para mostra-
rem o que de melhor têm.
Para quem é apreciador e reconhece
o enorme esforço coletivo que tem
de haver para que as marchas
tenham condições de “sair à rua” o
vir a Sintra foi tempo bem passado.
Pessoas que nas diversas marchas
têm dedicado, ao longo de vários
anos, muito do seu tempo a esta
causa, como é o exemplo de Ma-
dalena Simões de São João, estarão,
por esta altura, com certeza, orgu-
lhosas do projeto em que estão
inseridas. E assim é de continuar.

Henrique Martins

NR: Presente sempre a figura do
mestre José Vitorino, a quem as
marchas muito devem.

O Festival do Leitão de Negrais, uma iniciativa organizada
pela Câmara Municipal de Sintra e União de Freguesias de
Almargem do Bispo, Pero Pinheiro, e Montelavar, realiza-se
de 19 a 21 de julho, no Largo do Rossio, nos Negrais, com
entrada livre.
Este festival tem por objetivo a promoção do leitão como
produto gastronómico, embaixador dos costumes e tradições
e um dos suportes económicos da atividade empresarial da
freguesia, pelo público em geral.
O evento conta com a participação dos vários restaurantes e
pontos de venda a retalho que em Negrais se dedicam à
preparação tradicional desta famosa iguaria sintrense.

Negrais

Festival do Leitão

Horário:
Sexta – 18h00 às 24h00
Sábado e domingo – 16h00 às 24h00

As Festas 2019 de Casal de Cambra realizam-se de 11 a 14 de
julho, no Parque Urbano 25 de Abril em Casal de Cambra,
com entrada livre.
Estas festividades pretendem ser um espaço de promoção
do melhor que se faz na freguesia, com animação, atividades
artísticas e desportivas e um cartaz musical diversificado.
Esta iniciativa produzida pela Trás Eventos, é organizada
pela Junta de Freguesia de Casal de Cambra com o apoio da
Câmara Municipal de Sintra.

Festas 2019 de Casal de Cambra
Horário:
11 julho – 18h00 às 24h00; 12 julho – 18h00 às 24h00
13 julho – 16h00 às 1h00; 14 julho – 16h00 às 21h00

Programa Musical:
Toy – 11 julho, quinta às 22h00
GM Tributo aos Xutos – 12 julho, sexta às 22h00
Canta Brasil – A Banda da Galera – 13 julho, sábado às 22h00
Rosinha – 14 julho, domingo às 17h00
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a mais recente Presidência
Aberta da Câmara Muni-
cipal de Sintra, realizada
na União de Freguesias de
São João das Lampas e

Sede FCO 2018

Presidência Aberta na União de Freguesias de São João das Lampas e Terrugem

Apoio aos clubes e à desagregação
das freguesias

N
Terrugem, o presidente da CMS
assumiu claramente estar ao lado de
dois dos desejos das comunidades
das freguesias.
O primeiro foi o de apoiar as
associações sem fins lucrativos na
obtenção da isenção de pagamento
das taxas camarárias para que estes
clubes obtenham as necessárias
licenças. Este assunto foi des-
poletado pelo Futebol Clube Os
Odrinhenses, que está a realizar
obras nas suas instalações no valor
de várias dezenas de milhar de euros,
e que para levantar a licença de
construção estava, de acordo com
documentos emitidos pela CMS,
sujeito ao pagamento de quase
720.000�, o que era, obviamente,
uma enorme preocupação. Nas
palavras de Basílio Horta, a CMS
irá providenciar para que Odrinhas
e nenhuma das inúmeras coletivi-
dades do concelho tenham com que
se preocupar com o pagamento

destas taxas, desde que se esteja
em conformidade com as leis do
nosso país.
O segundo desejo, apresentado por
Henrique Martins, foi o da desagre-
gação das freguesias de São João
das Lampas e Terrugem, pois é cada
vez mais evidente que não houve
qualquer ganho em juntarem estas

duas freguesias, que têm uma
identidade geográfica e histórica de
grande relevância concelhia. Na sua
intervenção, o presidente da CMS
salientou que a câmara respeitará a
vontade das populações, mas têm
de ser estas a demonstrar que assim
o desejam.

Henrique Martins

Dia 12, 21h30 – Mem Martins / Dia 13, 21h30 – Massamá

“Óperas na Rua” em dose dupla
este fim de semana
A iniciativa “ Óperas na Rua” sobe de novo a palco este fim de semana. Na
sexta-feira, 12 de julho às 21h30, a Ópera invade o largo da Capela da
Nossa Senhora da Natividade em Mem Martins e no dia 13 de julho,
sábado, conquista o seu lugar na Praça Salgueiro Maia em Massamá.
Depois de dois espetáculos que revelaram ser um verdadeiro sucesso, a
Ópera este fim de semana a Mem Martins e a Massamá.
No dia 12 de julho, pelas 21h30, no Largo da Capela da Nossa Senhora da
Natividade em Mem Martins, a Câmara Municipal de Sintra apresenta
“Mozart”. O grupo “Ópera Viva” homenageia Mozart de uma forma
divertida. Com interatividade e excelência musical e artística, este grupo
presenteia o público com algumas árias mais emblemáticas do compositor,
acompanhados de um quarteto de cordas e Piano.  O próprio “Mozart”
estará presente numa encenação divertida em que parece compor os temas
que irão ser cantados ao mesmo tempo que vai encenando os próprios
cantores. Uma noite à Sec. XVIII com Bodas de Fígaro, Cosi Fan Tutte, O
Rapto do Serralho, Don Giovanni, Flauta Mágica, com personagens
vestidos a rigor.
Já no dia 13 de julho, na Praça Salgueiro Maia em Massamá, a produtora
Bythemusic brinda os espectadores com o espetáculo “Ópera nas Praças”.
Um momento que leva o canto lírico à população da forma mais intensa,
carismática, atrativa e bela com uma produção excelente. É transformar a
Praça numa festa lírica brilhante e popular onde o público participa também
e fica envolvido pelas mais espetaculares árias de Ópera, Canções
Napolitanas, Broadway, Canções Líricas, Zarzuelas etc... Um espetáculo
memorável com 6 conceituados cantores líricos que arrasam com vozes
magníficas.
A iniciativa Óperas na Rua promove a democratização ao acesso de
espetáculos de ópera, habitualmente, pouco acessíveis à maioria da
população. A emoção e intensidade dramática da ópera saem para a rua ao
encontro dos seus habitantes e visitantes, num projeto de proximidade
com a comunidade.
Os espetáculos de Ópera na Rua são de entrada livre e acontecem até 26
de julho, em locais inesperados e únicos no concelho de Sintra.
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Sociedade Filar-

mónica Os Alia-

dos, que recente-

mente assinalou 97

anos de existência,

Fernando Morais Gomes um dos palestrantes

Panorâmica do Salão da filarmónica “Os Aliados”

Público interessado e participativo

Vida Social do século XX em Sintra recordada
numa palestra realizada em São Pedro de Sintra

promoveu uma palestra,

sábado 29 de junho nas suas

instalações em S. Pedro de

Sintra, sobre “A Vida Social

em Sintra no Século XX”.

A iniciativa, organizada em

colaboração com a Associa-

ção Cultural Alagamares, teve

como oradores, Fernando

Morais Gomes (jurista e

fundador daquela associa-

ção) e João Rodil (professor

e escritor), ambos conhece-

dores profundos do passado

e do legado histórico desta

região.

Durante duas horas de ses-

são, a maior intervenção per-

tenceu a Fernando Morais

Gomes que, de forma crono-

lógica, elencou as datas e res-

petivos acontecimentos a

elas associadas e que marca-

ram Sintra e em certos aspetos

já que algumas situações

A

CERTIFICADO
Diovana Barbieri, notária com Cartório na Rua João de Deus, 23-A, em

Sintra.

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de 4 de Julho de 2019,

iniciada a folhas cento e cinco do Livro de Notas para Escrituras Diversas

número quatrocentos e sete deste Cartório, foi outorgada uma escritura de

justificação, na qual:

MARIA DOS ANJOS VICTORINO RIBEIRO, viúva, residente na R.

Cesário Verde, n.º 112-1.º Dt.º, S. Domingos de Rana, Cascais; LAURINDA
VITORINO MATIAS PINTO, casada, e residente na Praceta Francisco Alves Taborda, lote 10-1.º

Esq, em Ramada, Odivelas; ABÍLIO MATIAS, casado, residente na Rua da Ribeira às Lopas, n.º 37-

3.º C, em Agualva-Cacém, Sintra; MARIA ROSA ANICETO MATIAS, divorciada, residente na R.

Norberto Lopes, lote 91, Santa Clara, Lisboa; MARIA CELESTE VICTORINO MATIAS BENTO,

casada, e residente na Rua Gil Eanes, n.º 11, em Sintrão, Bombarral; FILIPE VITORINO MATIAS,

casado, residente na Rua das Adorinhas, lote 219, Casal do Brejo, Dona Maria, Sintra; MARIA
ADELAIDE MATIAS, casada, residente na Praceta Francisco Alves Taborda, lote 11-1.º Esq., em

Ramada, Odivelas; JOAQUIM VITORINO MATIAS, casado, residente na R. Domingos Jardo, n.º

27-1.º Esq., em Belas, Sintra; VITORINO ANTÓNIO MATIAS, casado, residente na Av. de Timor,

n.º 71 – Cave Dta, em Casal de Cambra, Sintra; ANTÓNIO VITORINO MATIAS, solteiro, maior,

e residente na Praceta Francisco Alves Taborda, lote 11-1.º Esq., em Ramada, Odivelas; MARIA DA
CONCEIÇÃO VITORINO MATIAS TEIXEIRA COVAS, casada, residente na R. Teófilo Braga,

lote 4, em Porto Alto, Samora Correia; MARIA DE LURDES ANICETA MATIAS ROQUE, casada,

residente na Travessa da Esparregueira, Quinta da Esperança, Porto Alto, Samora Correia; VERA
CATARINA DA SILVA MATIAS, solteira, maior, residente no Sítio Fonte Touro, n.º 16 A, São Brás

de Alportel; e TÂNIA PATRÍCIA DA SILVA MATIAS, solteira, maior, residente na Rua de Angola,

n.º 44, em Vale da Pinta, Cartaxo.

Declararam serem donos e legítimos possuidores, em comum e sem determinação de parte ou

direito, com exclusão de quem quer que seja, do terreno para construção, com trezentos e vinte

metros quadrados, designado por lote 21, sito em D. Maria, concelho de Sintra, descrito na Segunda
Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número SEIS MIL SETECENTOS E TRINTA
E DOIS, da freguesia de Almargem do Bispo, e inscrito na matriz predial urbana da união das

freguesias de Almargem do Bispo, Pero Pinheiro e Montelavar sob o artigo 9968, com o valor

patrimonial de 9.040,00, artigo este que teve, sucessivamente origem nos artigos 1 da secção HH

(extinto), 33 da secção HH (extinto) e 34 da secção HH, que ainda se encontra registado pela

apresentação seis, de vinte e dois de Fevereiro de mil novecentos e setenta e oito, a favor de

Maria Augusta Cordeiro.

Tendo invocado a usucapião como causa da sua aquisição, fundada em posse contínua, pública e

pacífica, iniciada em princípios de Abril de mil novecentos e oitenta e um por José Matias e mulher

Ernestina Aniceta, em resultado de compra não titulada, e continuada, nos mesmos termos, pelos

justificantes seus únicos sucessores.

(Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos ao mencionado prédio deverá
impugnar judicialmente esta justificação, no prazo de trinta dias, após a publicação).
Está conforme.

Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus, n.º 23-A, Sintra.

Sintra, quatro de Julho de dois mil e dezanove.

A Notária, (Assinatura ilegível)

Conta registada sob o n.º FAC 2/1627/001/2019

Rua João de Deus, n.º 23-A, 2710-580 Sintra | Tel. 21 911 91 40 | Fax: 21 911 91 49 | Tlm. 92 762 37 66 | diovana.barbieri@notarios.pt
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reveladas foram de cariz

político, como por exemplo, a

Implantação da República

que teve em Tomé Barros

Queiróz, o principal impulsio-

nador na Vila.

Com uma documentação

escrita e visual impressio-

nante que daria para um dia

inteiro de reflexão, Fernando

Morais Gomes destacou a

importância que Sintra teve

para muitos nomes da arte,

cultura e da política que en-

contravam neste “paraíso” às

portas de Lisboa, um autên-

tico refugio do buliço das

grandes urbes, mesmo con-

siderando estarmos perante o

cenário em pleno século XX.

A viagem no tempo, sempre

acompanhada de slides,

percorreu as datas significa-

tivas para a história de Sintra

onde foram referidos nomes

da medicina como Carlos

França, Desidério Cambour-

nac e Gregório de Almeida,

considerado “o pai dos po-

bres”, já que, quem não tinha

deslocava-se até ao centro da

Vila em Sintra, para vir tratar

da sua vida, situação que hoje

em dia está substancialmente

alterada e cuja circulação

ficou interrompida entre os

anos 70 e 90.

A linha de comboio, inau-

gurada em 1880 está indisso-

ciavelmente ligada a Sintra,

numa importância que desde

cedo foi reconhecida já que

muitas vezes a nobreza, com

D. Fernando II e a Rainha D.

Amélia, última Rainha em

Portugal, em destaque eram

aguardados na estação, fren-

te à Comarcã, por bandas de

música em jeito de saudação.

Mais tarde viria a ter influên-

cia na concentração de

populações nas zonas mais

urbanas do concelho, prin-

cipalmente a partir da década

de 70 com a expansão urbana.

A palestra permitiu também,

através de fotos da época,

fazer um termo de comparação

do edificado local, algum

ainda existente, nomeada-

mente na zona da Vila Velha,

mas a construção de um

bairro da zona da Estefânea,

local onde chegou a haver

uma Praça de touros,e o

casario na Portela mereceu

uma referência.

Outros pontos de referência

no património histórico de

Sintra, como Monserrate,

Pena, Seteais, Quinta da

Regaleira, Monumento ao

Soldado Desconhecido, entre

outros foram destacados

nesta palestra.

Os espaços físicos para

atividades culturais pontua-

vam em Sintra, havendo à

época o Cinema Carlos Ma-

nuel que funcionou junto ao

agora Centro Cultural Olga de

Cadaval.

Em 1942 um acontecimento

importante foi a primeira expo-

sição de artistas Sintrenses,

onde participaram Maria

Almira Medina e Roque

Gameiro, entre outros.

A intervenção de Fernando

Morais Gomes encerrou com

uma citação do escritor

Vergílio Ferreira, “ Sintra onde

história se fez jardim”.

Na sua alocução, João Rodil,

outro dos palestrantes e

conhecedor da História

Sintrense, evocou a figura de

Latino Coelho, “um homem

muito culto que falava muito

pouco, mas quando o fazia

toda a gente o ouvia com

muita atenção” . 

O escritor referiu ainda que

em Sintra todo o Movimento

Associativo surgiu “nas

tascas do peixe frito”, como

eram conhecidas, dando

como o exemplo a forma como

apareceu a Associação

Humanitária dos Bombeiros

Voluntários de S. Pedro de

Sintra.

Numa plateia, com ilustres

figuras da vida Sintrenses,

nomeadamente Hermínio

Santos e João Cachado, entre

outros, no final da sessão

houve ainda um espaço para

debate e reflexão de ideias,

como que numa possível

interpretação dos factos

daquela época, vistos agora

à distância.

José Carlos Azevedo

NR: A 31 de janeiro de 1930

foi inaugurado a chegada do

eléctrico a Azenhas do Mar,

o qual se manteve até 1954.

possibilidades financeiras,

não pagava as consultas.

A nobreza era frequentadora

habitual em terras de Sintra,

onde existiam várias quintas

de famílias de largo poder

económico, mas também a

sua vida artística era pulsante

com a existência de muitas

associações, algumas das

quais ainda permanecem bem

dinâmicas nos dias de hoje.

Outro ex-libris de Sintra é o

Elétrico que faz o percurso até

à Praia das Maças, inaugu-

rado em 1904 e que à época

era mais que um transporte

turístico já que muita popu-

lação que não tinha carro
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Mafra e Sintra,
articulação através da música

al como, no passa-
do Domingo, deram
a entender o Presi-
dente da Câmara de
Mafra, Hélder Sou-

João Cachado

T
sa Silva e o Director do Palácio
Nacional de Mafra, penso não
haver quem não considere
que há muito deveria ter
acontecido a classificação do
Palácio, Basílica, Convento,
Jardim do Cerco e Tapada de
Mafra como Património Cul-
tural Mundial da UNESCO.
Pessoal e repetidamente, te-
nho manifestado o assombro
que, ao longo da vida, me têm
suscitado e, tão só, no domí-
nio da música, a riqueza ins-
trumental ali disponível, pa-
tente naqueles soberbos
conjuntos dos seis órgãos e
dos carrilhões históricos com
que a basílica foi dotada, cir-
cunstância que contribuíu
para que o monumento tenha
sido considerado como caso
único a nível mundial.
Num pequeno parêntesis,
permitam lembrar, aliás como
algumas vezes já dei conta em
artigos nestas páginas do
Jornal de Sintra, que, não raro,
me tenho visto na sempre
grata obrigação de esclarecer,
durante as andanças de me-
lómano, especialmente em
Salzburg cuja catedral dispõe
de cinco órgãos, como Mafra
supera todos os casos invo-
cáveis…

Não deixa de ser com alguma
dificuldade que se entende
como, mesmo depois da
estupenda recuperação dos
órgãos – obra que contou
com o mecenato de um co-
nhecido banco inglês, con-
cretizada durante o período
durante o qual a minha amiga
Margarida Montenegro foi
Directora do Palácio – que
Mafra ainda não se tenha
imposto como pólo interna-
cional fulcral e dominante,
quer no âmbito da formação
musical quer no da própria
oferta de programas de
concertos.

Festival de música
a dois tempos
É neste contexto que, de mi-
nha parte, também não con-
stitui novidade a proposta
que tenho vindo a apresentar
no sentido da articulação do
Festival de Música de Sintra
com a música que é suposto
programar a partir das cara-

Basílica de Mafra, órgão da Epístola (Joaquim António

Peres Fontanes, 1807)

creditos: PSML - Wilson Pereira

cterísticas únicas de Mafra.
Sendo indubitável que tanto
o nosso festival como as pro-
postas da nossa vizinha pre-
cisam de ganhar escala, im-
portante se revela que, para
o efeito, também possa ter-se
em consideração esta proxi-
midade geográfica que tão
pouco aproveitada tem sido,
afinal, com prejuízo de ambos
os concelhos. De algum mo-
do se justifica que confirme a
sugestão de um festival de
música a dois tempos.
Não esqueçamos ser possí-
vel, além do nacional, atrair
também um público interna-
cional que, com a devida an-
tecedência de conhecimento
da programação, viaje e se
instale nas unidades hote-
leiras mais convenientes aos
interesses económicos das
duas comunidades, visite os
monumentos e os locais pai-
sagísticos de referência, goze
a belíssima gastronomia re-
gional e, enfim, usufrua o ma-
nancial único em vista.
Naturalmente, com objectivo
de atingir tais propósitos de
extensão da abrangência do
festival, impor-se-ia ainda in-
tegrar a mais densa animação
cultural possível, por exem-
plo, através de um ciclo de Ci-
nema adequado às sucessi-
vas e anuais temáticas gerais
pelas quais se viesse a optar,
bem como a organização de
exposições nos nobres locais
em que Sintra e Mafra são tão
pródigas.
Se assim puder suceder, de
acordo com o que tenho pro-
posto em diferentes ocasiões,
com o imprescindível contri-

buto de uma Associação de
Amigos do Festival a cons-
tituir, estou em crer ser per-
feitamente alcançável captar
mecenato junto das grandes
empresas nacionais e, natu-

ralmente, também das inter-
nacionais que cobrem os
mais mediáticos eventos eu-
ropeus congéneres.
Finalmente, com a maior na-
turalidade e pertinência, rei-
tero que, a tão curta distância
de Sintra, o importantíssimo
conjunto patrimonial agora

distinguido suscita uma de-
terminante atitude dos res-
pectivos autarcas no sentido
de que não se perca mais esta
oportunidade de motivação
para um sério trabalho entre

ambos os municípios, poten-
ciando todos os evidentes
pretextos de articulação.
Claro está que, embora nos
mobilizem as questões gerais
do desenvolvimento integra-
do e articulado das duas
comunidades, por aqui, é o
domínio da grande Música

que mais nos preocupa…

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]

Palácio Nacional de Queluz, aspecto parcial da Sala da Música

Árvores de Sintra – Cadastros e Podas

É necessário publicitar
o plano anual de podas

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir,

cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores

devidamente  identificados.

Exmo. Senhor Presidente
Dr. Basílio Horta, 
Exmo. Senhor Vereador
Dr. Domingos Quintas

No seguimento de contactos anteriores e do contributo
apresentado à Câmara Municipal de Sintra pelo Grupo
dos Amigos das Árvores de Sintra no decorrer da consulta
pública do Regulamento de Gestão do Arvoredo do
Município de Sintra, em boa hora feito publicar por essa
autarquia,
 
E tendo em conta que no referido Regulamento não existe
informação sobre o assunto em apreço, continuando o
Grupo dos Amigos das Árvores de Sintra bastante
preocupado com o estado de preservação das árvores de
Sintra e com a eventual manutenção a curto e médio prazo
das más práticas verificadas em termos de podas;
 
Serve o presente para solicitarmos a V. Exas. que dêem
indicações aos serviços, ou, caso estes não tenham os
meios necessários para tal, adjudiquem externamente, para
procederem ao trabalho de inventariação (cadastro) o mais
completo possível (espécie, idade, altura, diâmetro de
tronco e copa, estado fitossanitário, etc.) das árvores
existentes no domínio público do concelho, começando
pela Vila de Sintra (incluindo São Pedro de Sintra, Estefânia
e Portela), e faça publicitar online esse inventário à medida
que o mesmo vá sendo realizado.
 
Solicitamos, ainda, que a Câmara Municipal de Sintra
elabore um plano anual de podas, e dele dê conhecimento
público antecipadamente (6 meses), elencando as razões
da poda, os serviços/firmas envolvidos e as técnicas a
utilizar.
 
Conforme já informado, poderão V. Exas. contar sempre
com o empenho e o contributo do Grupo dos Amigos das
Árvores de Sintra, sempre que a Câmara Municipal de
Sintra assim o entenda, e na medida das nossas
possibilidades.
 
Com os melhores cumprimentos
Catilina Jackson, Fernando Wintermantel, Florbela Veiga
Frade, João Diniz, João Jesus, Luís Martins Perei-
ra, Madalena Martins, Marta Macedo, Nuno Agos-
tinho, Olímpio Fernandes, Paulo Ferrero, Pedro Jor-
dão, Pedro Macieira, Rosa Casimiro, Ricardo Duarte, Sílvia
Alves, Susana Félix.

Grupo dos Amigos das Árvores de Sintra (GAAS)

foto: marta matos
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A Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins irá realizar
nos dias 19, 20 e 21 de julho a II edição da Feira Medieval de

Mem Martins.
A festa terá lugar na Quinta de
Santa Teresinha e é de entrada
gratuita. Haverá ao longo dos di-
as, diversos espetáculos que farão
regressar às épocas dos templá-
rios e dos descobrimentos, com
diversos espetáculos alusivos à
época, assim como diversões para
os mais pequenos à “moda anti-
ga”.
Haverá ainda espaço de restau-
ração com diversas tendas, com
comidas regionais; espetáculos de
dança e muito mais.

Feira Medieval de Mem Martins

Em 1502, estando D. Manuel

nos seus Paços de Sintra, re-

cebe a notícia de que a armada

de Vasco da Gama estaria a

chegar a Lisboa, o Rei decide

subir à Capela de Nossa

Senhora da Pena, no cimo da

Serra de Sintra, para daí

avistar a referida armada a

entrar no Tejo.

A presença de D. Manuel I
nos Paços de Sintra, local
escolhido pelo monarca para
seu desenfado pelos seus
bons ares e abundância de
caça é o mote para a Feira
Quinhentista de Sintra 2019.
À Feira acorrem embaixado-
res, pintores, poetas, músi-
cos, escritores, capitães de
armada e marinheiros, que se
juntam aos vendedores, ta-
berneiros e artífices, dando à
vila o movimento próprio de
uma cidade.
Atraída pelos pregões dos
vendedores, a nobreza vem à
feira divertindo-se a mostrar
como se dança no paço d’el
Rei. Vem também o Bobo e
Mestre Gil Vicente, figura de
destaque nesta corte que não

falta a uma boa feira, pro-
curando inspiração para a
criação dos seus autos e,
quem sabe se não consegue
no meio de tanta gente, des-
cobrir novos talentos da arte
de representar.
Nestas ocasiões, o povo
aproveita para se divertir com
os malabaristas ou com os
gaiteiros que ali aparecem
criando situações de uma
certa euforia popular.
Na Feira encontra-se também
Duarte D’Armas, encarrega-
do de realizar o desenho de

todas as fortalezas e castelos
do Reino, fará “visitas guia-
das” a Sintra a partir dos seus
“3 debuxos das vistas de

Cintra”. E não será o único a
contar os seus feitos ao
público, “Martim Afonso,
marinheiro da carreira das
Índias” fará o relato da sua
viagem a bordo de uma nau
da carreira das Índias.
O visitante desta feira poderá
ainda conhecer melhor a Arte
da Falcoaria, que estará
representada com exposição
de aves e demonstrações de

voo, bem como alguns ofícios
tradicionais como a cestaria,
a azulejaria, a cerâmica e olaria
e a carpintaria.
No sábado às 16h será apre-
sentada uma palestra pelo Dr.
Sérgio Luís de Carvalho: O
quarto cavaleiro do Apoca-

lipse: A Peste Negra em

Sintra (do séc. XIV ao séc.

XVI).

18 e 19 de julho - 17h00 às
24h00; 20 de julho – 13h00 às
24h00; 21 de julho – 13h00 às
23h00. Entrada  livre.

Feira Quinhentista de Sintra 2019 volta
ao Largo D. Fernando II, S. Pedro de Sintra

Bilhetes para o Teatro para
novos assinantes e assinantes
com pagamentos em dia
Teatro Politeana – A Severa, oferta de dois bilhetes para
cada leitor com pagamento da sua assinatura em dia e para
novos assinantes.
Espectáculos na Casa de Teatro de Sintra – 50 % de
desconto em todos os espectáculos em palco para
assinantes com pagamento da sua assinatura em dia  e
novos assinantes.
Os bilhetes serão cedidos por reserva na Loja do Jornal de
Sintra, ou pelo telefone: 21 910 68 30 (Cristina Amaral).

JORNAL DE SINTRA JORNAL DE SINTRA JORNAL DE SINTRA JORNAL DE SINTRA JORNAL DE SINTRA – – – – – FAÇA-SE ASSINANTE
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Parque da Liberdade / 29 de Junho – Dia do Município

Sintra homenageia a título póstumo Jorge Menezes

fotos: idalina grácio

J

Idalina Grácio

Rui Lopo – O Amigo

orge Menezes iniciou
a sua colaboração no
Jornal de Sintra em
1984, sob direcção de
Maria Almira Medina

Após anos de total indiferença do Poder Local, para a vida e obra do poeta, ensaísta, jornalista, Jorge Telles de Menezes o Executivo Camarário sob
proposta do vereador Pedro Ventura homenageou este vulto de Sintra, com a colocação de uma escultura evocativa no Parque da Liberdade, em
Sintra, num local frequentado pelo poeta em dias de meditação. A sua vida foi marcada pelo amor, delicadeza e trabalho e pela falta de reconhecimento
e agradecimento de muitos.
Em recente tempo de muito sofrimento só lhe restou a amizade daqueles que o acompanharam ao longo da vida, de que, com conhecimento de causa
se destaca Rui Lopo e “Os meninos da Avó”. Na homenagem juntaram-se os amigos, admiradores, familiares, gente do teatro e o presidente da
Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta.

que por ele tinha muita ami-
zade e reconhecimento pelas
suas qualidades pessoais e
artísticas.
Com ela e com Alexandre Var-
gas colaborou em várias pá-
ginas temáticas do Jornal de
Sintra dedicadas à cultura.
Destes releva-se a sua inter-
venção na dita página cultu-
ral n.º 5 publicada no dia 3 de
Abril de 1987, esta dedicada
a Zeca Afonso.
Destacamos também a página
cultural n.º 16,  da edição de 1
de julho de 1988, dedicada a
Fernando Pessoa, pelo cente-
nário do seu nascimento.
Foi director do Jornal de Sin-
tra entre 29 de Agosto de
2008 e 27 Março de 2009
tendo participado activa-

mente nas comemorações do
75.º aniversário do Jornal de
Sintra. Foi fundador da
Revista Selene, pela qual
lutou até à sua morte.
Enquanto director dedicava
uma atenção muito especial
aos editoriais que semana a

semana enriqueciam este
semanário.
Uma das suas preocupações
era a defesa do ambiente
tendo a este dedicado o seu
primeiro editorial de 5 de
setembro de 2018, no Jornal
de Sintra.

Obra de Jorge Menezes
No campo da sua obra literá-
ria, destaca-se na autoria dos
livros: ”Numa Cidade Es-
tranha”(1983)”, “Seleno-
graphia in Cynthia” (2003), “
Novelos de Sintra” (2010),

“Suma Uma” (2015), “Cintra-
Babel (2016) e Elegias de
Sintra (2018), onde as múl-
tiplas referências a Sintra são
uma evidência, não só na
perspectiva mística, român-
tica, lunar, mas igualmente na
crítica e na visão alternativa,
num manifesto de liberdade e
de encontro entre cultura e a
oportunidade. Participou e
escreveu também para algu-
mas revistas literárias, nomea-
damente a “Revista  Nova
Águia”, onde assina sob o
pseudónimo George Till.
Jorge Menezes nasceu no
Porto em 1951 e faleceu em
Lisboa a 27 de Agosto de
2018. Durante a sua vida
viajou por países de África e
Europa e fixou-se em Sintra
nos anos 80 onde casou
tendo nesta vila sido profes-
sor de Alemão/Português.

Poesia

de Jorge Telles

de Menezes
SANTA EUFÉMEA
Não
perto do Cabo da Roca
nem
através da fantasia dos
livros.
Senão em cima dum
pequeno rochedo
ao fim da vereda
para Santa Eufémea
Vendo a Lisboa
ao Tejo
e às cores
do mar
atinjo eu
os confins
dos mundos meus

S. Pedro de Sintra, 1985
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inda a segunda idade de
ouro que para Sintra cons-
tituiu o século XIX, depois
dessoutra primeira e melhor
que foi a dos séculos XV e

“A quinta de Santa Theresa, de José Coelho Pacheco”

Dois amigos sintrenses de Fernando Pessoa
António Lourenço

F

“A primeira edição

d a  Mensagem, de 1934.”

XVI, entrou o Éden Glorioso num
prolongado ocaso, que remonta à
crescente afirmação dos Estoris
como estância de vilegiatura e, pos-
teriormente, ao fim da monarquia.
Pelo primeiro quartel do séc. XX, e
mais acentuadamente depois de
1910, Sintra declinava. Fechadas as
portadas dos salões, entregues as
chaves aos caseiros, ficavam mur-
murando as fontes, saudosas do fru-
fru dos vestidos roçagantes e do
rolar dos breaks e dos coupés pelas
alamedas dos parques. Assomava
de quando em vez
um ou outro conde
ou visconde mais
empedernido que
se entrincheirara
nalguma velha
quinta para uma
hibernação sem
retorno, recriando
uma derradeira vez
a afamada Corte

na Aldeia, por en-
tre névoas de res-
saibo sebastianista
e ameias solitárias
de castelos.
Não é, pois, de es-
tranhar que sejam
tão minguadas as
referências a Sintra em Pessoa e nos
primeiros modernistas, mormente
quando cotejadas com as das ge-
rações anteriores: aquela remansosa
atmosfera saturada de reminis-
cências românticas e burguesas não
quadrava bem com a “Revelação
metálica e dinâmica de Deus”
cantada por um Álvaro de Campos,
por exemplo. Mas nem por isso os
passos de Pessoa se deixaram de
cruzar com os de vários sintrenses,
entre os quais avultam dois, um de
nascimento, outro por afinidade,
que com ele largamente conviveram.
Alberto da Cunha Dias (Sintra, 1886-
1947), advogado, jornalista, escritor
e editor, foi um dos mais constantes
amigos de Fernando Pessoa, que lhe
dedicou o poema “Gládio”. Tem a
sua memória sido resgatada a
propósito da intervenção que teve
na publicação da Mensagem: foi Da
Cunha Dias (assim era que assinava)
quem propôs a alteração do título
inicial da obra, Portugal, como se
lia na versão datilografada que Pes-
soa entregou à editora, que depois
trocaria por Mensagem. O próprio
Pessoa deixou uma nota deveras
elucidativa sobre as vicissitudes da
escolha do título do único livro em
português que publicou em vida: “O
meu livro Mensagem chamava-se
primitivamente Portugal. Alterei o
título porque o meu velho amigo Da

Cunha Dias me fez notar — a obser-
vação era por igual patriótica e
publicitária — que o nome da nossa
Pátria estava hoje prostituído a
sapatos, como a hotéis a sua maior
Dinastia. «Quer V. pôr o título do
seu livro em analogia com portuga-

lize os seus pés?» Concordei e cedi,
como concordo e cedo sempre que
me falam com argumentos.” (in
Sobre Portugal – Introdução ao

Problema Nacional, Fernando
Pessoa, Lisboa, Ática, 1979, p. 179).
Referia-se Da Cunha Dias aos
sapatos Portugal, popular marca de
então, e ao conceituado Hotel Avis,
onde a rainha D. Amélia se alojaria
em 1945 e que, mais tarde, serviria
de residência a Calouste Gulben-
kian. Outros dois significativos da-
dos relacionam Da Cunha Dias com
Pessoa: o primeiro é-nos revelado

pelo investigador José Barreto, em
artigo publicado no primeiro
número da revista Pessoa Plural

(2012). Informa Barreto que o último
texto que Pessoa publicou em vida,
a 11 de novembro de 1935 (faleceria
a 30 desse mês) foi uma apresenta-
ção, no Diário de Lisboa, de uns
“poemas em prosa” do “velho ami-
go” Da Cunha Dias. Outro pessoa-
no, o brasileiro José Cavalcanti, em
Fernando Pessoa, uma quase-

autobiografia, revela que, quando
do seu falecimento no Hospital de
São Luís dos Franceses, onde mais
tarde também faleceria, no mesmo
quarto, Almada Negreiros, Pessoa
tinha consigo, no bolso do pijama,
uma edição dos Sonetos Escolhidos

de Bocage prefaciada por Da Cunha
Dias e que este lhe oferecera, com
dedicatória autógrafa. Do artigo de
José Barreto respigamos ainda mais
três informações que melhor nos
permitem ir na peugada do amigo
de Pessoa no meio sintrense de en-
tão. A primeira é a indicação da sua
morada, registada pelo poeta dos
heterónimos num dos seus muitos
manuscritos: “Quinta da Fonte da
Prata, Sintra”. Trata-se, portanto, da
quinta ainda hoje conhecida pelo
mesmo nome, na alcantilada descida
do Arrassário para a Ribeira. A
segunda é a indicação de que, cerca
de 1908, seu pai era notário em

Sintra. Ora, consultando os Recan-

tos e Espaços do incontornável
José Alfredo da Costa Azevedo, en-
contramos, a páginas 237, uma
referência ao “notário de Sintra Pa-
dinha Dias (que conheci muito
bem).” Noutro volume de José Al-
fredo, Litoral e Planície Saloia, a
páginas 77, referência a “António
Francisco Padinha Dias, notário”, a
propósito duma escritura lavrada em
1914. A terceira e porventura mais
significativa no que a Sintra diz
respeito é a indicação de que Da
Cunha Dias casou em primeiras
núpcias com uma sua prima materna
que era filha de António Rodrigues
da Cunha, portanto seu tio materno.
Este Rodrigues da Cunha, acrescen-
tamos nós, é nem mais nem menos
do que o infatigável jornalista e
historiador local a quem Sintra deve,

por exemplo, a primorosa reedição
ilustrada e anotada da Cintra Pin-

turesca, de 1905, com colaboração
fotográfica de Luiz Oram, filho da
celebrada Jane Lawrence, de quei-
rosiana memória. Da Cunha Dias foi,
portanto, um homem bastante pró-
ximo de importantes protagonistas
do meio social e cultural da Sintra
do seu tempo e se dele nada consta
na memória local como amigo do
maior poeta português do século
XX, tal poderá ser explicado pelo
relativo anonimato a que voluntaria-
mente se remeteu em vida o autor
da Mensagem.
Bem diversa correu a vida de José
Coelho Pacheco (1894-1951), hoje
muito bem documentada pela
monografia que lhe dedicou sua
neta, Ana Rita Palmeirim: José

Coelho Pacheco, o falso semi-

heterónimo de Fernando Pessoa,
Lisboa, Biblioteca Nacional de
Portugal, 2016. Colega de turma de
Mário de Sá-Carneiro no liceu,
integrou o grupo de Orpheu, tendo,
por muitos anos, sido tomado por
um dos inúmeros heterónimos de
Pessoa, além de pontuais confusões
suscitadas pelo nome coincidente
com o do artista gráfico José Pache-
co, que assinava Pacheko. Terá
conhecido Pessoa por intermédio
do tio materno, Geraldo Coelho de
Jesus. Entusiasta dos automóveis,

à boa maneira futurista, esteve
ligado à representação em Portugal
da marca Chevrolet. Viajou em
negócios até aos Estados Unidos,
em 1919, na companhia de Carlos
Mantero, cuja mãe, Maria Amélia
Belard Mantero, adquiriu em 1937 a
atual Casa Mantero, onde funciona
a Biblioteca Municipal de Sintra.
Não tendo nascido em Sintra,
Coelho Pacheco passara desde
cedo férias nas imediações do
Ramalhão. Em 1919, para
comemorar o regresso da viagem
aos Estados Unidos, deu uma festa
na Quinta do Ramalhão, alugada
para esse efeito. O carinho de
Coelho Pacheco por Sintra levá-lo-
á a adquirir, em 1937, já depois da
morte de Pessoa, a Quinta de Santa
Theresa, em São Pedro de Sintra.
Mas o seu entusiasmo por Sintra
não se fica por aí e ei-lo adquirindo,
em 1942, o emblemático Castelo do
Monte Sereno, até então proprie-
dade de Gregório Casimiro Ribeiro,
o conhecido “Gregório das Queija-
das”.  Foi na Quinta de Santa The-
resa que Pacheco e a família rece-
beram a visita do ator Leslie
Howard, conforme atestam várias
fotografias divulgadas por sua neta
na já aludida monografia. Como se
sabe, o ator celebrizado pela
participação em E Tudo o Vento

Levou viria a falecer poucos dias
depois da sua visita a Sintra,
quando o avião onde seguia foi
abatido pela Luftwaffe, ao
sobrevoar o Golfo da Biscaia. Es-
quecidas no velho muro da quinta,
ainda se leem, pintadas num
pequeno azulejo, as enigmáticas
iniciais JCP…
Tão diversos, Da Cunha Dias e
Coelho Pacheco como que repre-
sentam duas constantes na vida e
na obra de Pessoa, sempre plurais e
multifacetadas: uma mais dinâmica,
extravagante e cosmopolita, tão
bem espelhada no automobilista
Coelho Pacheco; outra mais reco-
lhida, quase bucólica, encarnada
pelo pacato prefaciador bocagiano
Da Cunha Dias. Um e outro evocam,
em Sintra, o nome maior de
Fernando Pessoa.

Estão abertas até 25 de julho as ins-
crições para o Prémio de Fotografia de
Sintra e o Prémio de Pintura e Escultura
D. Fernando II com o objetivo de
promover, difundir e apoiar a atividade
plástica e fotográfica, bem como divulgar
a identidade cultural e artística única no
Município.
 
5.ª edição do Prémio de Fotografia

de Sintra

As candidaturas, bem como as res-
petivas obras, deverão ser entregues, até
dia 25 de julho, na Divisão de
Bibliotecas e Museus Municipais da
Câmara Municipal de Sintra, na Av.
Heliodoro Salgado, Estefânia, 2710-505
Sintra (edifício MU.SA – Museu das
Artes de Sintra).
O prémio destina-se a fotógrafos
nacionais e estrangeiros residentes em
Portugal, a partir dos 18 anos, amadores
ou profissionais.
Cada fotógrafo pode concorrer com o
máximo de duas fotografias, da sua
exclusiva autoria e propriedade, cujos
direitos de autor lhe pertençam, sendo
condição indispensável que:
– não seja objeto de fotomontagem, com
imagens próprias ou alheias;
– não esteja incluída em publicação ou
peça;
– tenham sido concluídas nos dois anos
anteriores à sua apresentação a
concurso;
– as suas dimensões não excedam os
30x40cm, devidamente apresentadas em
suporte apropriado para exposição
(moldura, podendo levar passepartout).
Serão atribuídos três prémios
monetários: 1º Prémio - � 2.000,00 (dois
mil euros); 2º Prémio - � 1.500,00 (mil
e quinhentos euros); 3º Prémio - �
1.000,00 (mil euros).
 
15.ª Edição do Prémio de Pintura e

Escultura D. Fernando II

As candidaturas deverão ser entregues,
juntamente com o formulário, até dia 25
de julho, no MU.SA – Museu das Artes
de Sintra, na Avenida Heliodoro Salgado
- Estefânia, 2710-505 Sintra.  
O prémio destina-se a participantes
nacionais e estrangeiros residentes em
Portugal, com idades entre 18 e 35 anos,
sendo-lhes concedida total liberdade
temática desde que se enquadrem nas
disciplinas de pintura e escultura,
admitindo-se todas as tendências e
correntes estéticas.
Cada concorrente poderá concorrer com
um único trabalho em cada disciplina, o
qual deverá ser inédito e original e da
sua exclusiva autoria e propriedade. 
Serão atribuídos três prémios: Prémio
de Pintura - D. Fernando II,
correspondente ao valor �3.500,00  (três
mil e quinhentos euros); Prémio de
Escultura - D. Fernando II,
correspondente ao valor �3.500, 00 (três
mil e quinhentos euros); Prémio
Revelação - D. Fernando II,
correspondente ao valor �2.500,
00 (dois mil e quinhentos euros).

Inscrições abertas
para o Prémio
de Fotografia de
Sintra e Prémio de
Pintura e Escultura
D. Fernando II
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Campeonato Nacional de Hóquei em Patins de Iniciados (sub 15) em balanço

HC Sintra termina em 4.º lugar entre os melhores da modalidade
Ventura Saraiva

Equipa unida e solidária ao longo da temporada

foto: ventura saraiva

ADMITE AUXILIAR DE LAR 
Casa de Repouso Vale de Lobos (perto de Belas)

Entrada imediata;  

Contrato de Trabalho 

Email: crvalelobos@gmail.com 

Tel: 21 962 64 00 / 96 205 24 46

ADMITE ENFERMEIRO/A  
Casa de Repouso Vale de Lobos

(perto de Belas)

Full-Time/Part-Time

Email: c rvalelobos@gmail.com

Tel: 21 962 64 00 - 96 205 24 46
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rientados por Ri-

cardo Leão, um jo-

vem treinador que

passou por clubes

como o Benfica e

Foram meritórios, os resultados alcan-

çados pelos atletas da Associação CDR

D. Carlos I/Clube Top Spin, em Sintra

que participaram nos Campeonatos

Nacionais de Cadetes, e de Veteranos

de Ténis de Mesa.       

No pavilhão de Desportos de Vila Real

de Trás-Os-Montes, Henrique Cruz (17.º

do ranking nacional), conquistou a

medalha de bronze em pares masculinos

no Campeonato Nacional de Cadetes,

competição realizada no dia 16 de Junho.

Terminou no dia 30 de Junho, a fase de apuramento do campeão nacional
que garantiu o título ao Futebol Clube do Porto, vencedor em Paço de
Arcos. No pavilhão de Monte Santos, o Hockey Club de Sintra jogou com a
Associação Desportiva de Carvalhos, num jogo que dava direito ao lugar
de consolação (3.º), mas acabaria por resultar num desaire por 2-3,
deixando a formação sintrense no 4.º lugar com apenas dois pontos, mas
com o dever cumprido de estar entre as quatro melhores da categoria,
volvida uma década em que uma equipa da área da formação conseguiu
esse desiderato.

Golos e boas exibições em Monte SantosHugo Lopes- o melhor marcador da equipa com 17 golos

Ricardo Leão – um treinador sempre interventivoO
Cascais, como jogador, de-

pois de se ter iniciado no

Hockey Club de Sintra, os

jovens sub 15 conseguiram

mais um feito histórico para o

clube presidido por Francisco

Leitão, ao conseguirem o apu-

ramento para a fase final de

apuramento do campeão na-

cional, juntando-se ao Clube

Desportivo de Paço de Arcos,

Futebol Clube do Porto, e

Associação Desportiva de

Valongo. Para chegar a esta

fase, a formação de Iniciados

terminou a Zona Sul, em

igualdade pontual com o

Paço de Arcos, esgrimindo

com  o Sporting Clube de Por-

tugal um dos dois lugares do

apuramento.

Derrota com a
Associação Desportiva
de Valongo
em jogo emotivo

Poderia pensar-se que o con-

fronto com a equipa nortenha,

na derradeira jornada, seria

“um jogo a feijões”, com as

duas equipas afastadas da

discussão do título, e ambas

com 2 pontos. Todavia, pelo

andamento do jogo cedo se

percebeu que qualquer delas

queria fechar a época com a

vitória que faltava. A turma de

Valongo que no arranque

desta fase era considerada

uma das favoritas, não con-

seguiu nas jornadas a Norte,

impor esse estatuto, conse-

guindo apenas dois empates,

um deles com a equipa do

Hockey Club de Sintra. O

primeiro tempo terminou

empatado a uma bola (golo de

Miguel Joaquim), e no se-

gundo, a equipa valonguense

voltou a adiantar-se no

marcador (1-2), obrigando o

guarda-redes Tomás Morais

a brilhar entre os postes. O

empate acabaria por surgir a

meio do tempo de jogo, na

transformação irrepreensível

de um livre directo, pelo ca-

pitão António Inglês, e ape-

sar da pressão ofensiva do

Sintra, seriam os de Valongo

a marcar (2-3), resultado que

acabaria por se manter até

final. A claque de apoio vinda

do Norte fez a festa no

pavilhão de Monte Santos,

como se de um título se tratas-

se. Os jogadores correspon-

deram junto à tabela do

rinque, e os de Sintra em

grande fair-play, aplaudiram.

Na despedida da época, seria

o público a levantar-se e a

tributar uma extensa ovação

às equipas, com destaque

para os jovens patinadores

do Hockey Club de Sintra, e

todo o “staff” técnico e

dirigente.

No fecho do campeonato,

Ricardo Leão escalou os se-

guintes patinadores: Tomás

Mateus; João Pinto, João

Fonseca, Miguel Joaquim, e

António Inglês (5 inicial);

Raul Melo, Diogo Morais,

Hugo Lopes, Diogo Sampaio,

e Afonso Costa.

Classificação final:

1.º FC Porto/DF 15 pontos

2.º Paço de Arcos, 11

3.º Valongo, 5

4.º HC Sintra, 2.

Ténis de Mesa – Campeonatos Nacionais de Cadetes e Veteranos

D. Carlos I/Top Spin soma cinco medalhas individuais
O atleta sintrense teve como seu

parceiro Rodrigo Marino (6.º ranking)

do Sport Lisboa e Benfica.

Veteranos com quatro
medalhas no nacional
No que respeita à participação no

Campeonato Nacional de Veteranos,

prova realizada nos dias 22 e 23 de

Junho, na Figueira da Foz, foram con-

quistadas quatro medalhas (1 de prata,

1 de ouro e 2 de bronze) pelos atletas de

Ténis de Mesa da Associação CDR D.

Carlos I/Clube Top Spin, nomea-

damente:        

Medalha de Prata: Rosa Reis (Veteranos

femininos);

Medalha de Ouro: João Oliveira

(Veteranos IV);

Medalha de Bronze: Rui Borralho/Rosa

Reis (Pares Mistos);

Medalha de Bronze: João Oliveira (Pares

veteranos III-IV-V). 



12 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 12 DE JULHO DE 2019

DESPORTO

2.ª Corrida Queluz e Belas – Prémio José Araújo (Troféu Sintra a Correr 2019)

Cátia Galhardo e Edgar Jacinto arrasam concorrência nos 8.300 metros

foto: ventura saraiva

N

O Seu café junto

ao apeadeiro da Portela de Sintra

C A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F É

PASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

Fábrica: Rua Fonte da Pedrinha, n.º 62 – AZ
Quinta das Portelas

Terrugem 2705-863 Sintra  � Telef. 21 961 51 03
Telem. 965 560 497 • 961 145 766Telem. 965 560 497 • 961 145 766Telem. 965 560 497 • 961 145 766Telem. 965 560 497 • 961 145 766Telem. 965 560 497 • 961 145 766

www.irmaosmadureira.pt � rmaospmadureira@gmail.com

ove horas da ma-

nhã, e já o frondoso

parque Felício Lou-

reiro, em Queluz,

juntava na linha de

Ventura Saraiva

Sofia Agostinho (camisola rosa) líder do troféu F40

vence escalão com Ana Mendes (azul) 2 ª class

Cátia Galhardo na liderança com os juniores António Silva (6239)

e Duarte Clara (encoberto)

Edgar Jacinto (6669) na frente da corrida

com Fernando Miranda 3 º class  M45

Penúltima etapa do calendário concelhio, promovido pela Câmara Municipal de Sintra, a 2.ª Corrida Queluz e Belas-Prémio José Araújo, realizada no
domingo, dia 7, com partida, e zona de meta no Parque Urbano Felício Loureiro, juntou quase meio milhar de atletas dos escalões de Benjamins a
Veteranos, tornando-a, numa das mais participadas da presente edição do Troféu Sintra a Correr. Na prova rainha de 8.300 metros, as vitórias foram
conquistadas de forma categórica por Cátia Galhardo (Caracóis do Asfalto), e Edgar Jacinto, da Juventude Operária de Monte Abraão (JOMA).

partida, os escalões de junio-

res masculinos, seniores (m/

f), veteranos +35 a 60, e vete-

ranas +35 e 40, para cumprir

um traçado de cerca de 4.150

metros, com passagens pelos

Bombeiros, antigo cinema Li-

do, com entrada na Quinta

Nova, e saída paralela ao

Quartel do RAAA1. Ao tiro

de partida, Edgar Jacinto, da

JOMA, tomou a liderança,

acompanhado pelo seu cole-

ga de equipa, Fernando Mi-

randa que acabaria por ceder

vários lugares, acabando por

ser terceiro no seu escalão

(M45). Terceiro classificado

na edição de 2018, com a ca-

misola do clube-empresa, Au-

to Jacinto, onde despontou

para o atletismo, acabando

por se transferir para a JOMA,

Edgar Jacinto acabou por fa-

zer uma corrida solitária, no-

meadamente na 2.ª Volta do

percurso, vencendo com mar-

gem folgada, Tiago Graça, e

Marco Pinto, ambos na con-

dição de Individual.

No sector de veteranos, João

Pires (Desportivo de Monte

Real) foi dos primeiros a

chegar à meta, garantindo a

vitória no seu escalão (M40)

Cátia Galhardo
(Caracóis do Asfalto)
sem concorrência
directa
No sector feminino, as favo-

ritas aos lugares do pódio em

cada escalão, não perderam

tempo em garantir uma po-

sição na frente do pelotão,

destacando-se desde logo,

Cátia Galhardo, ainda com

esperanças de chegar à li-

derança do troféu (seniores),

pertença de Joana Vinagre

(CCD Sintrense) que fez uma

corrida inteligente, termi-

nando no 2.º lugar. Uma das

surpresas da corrida, veio de

Joana Taneco (100% Fit Club)

que derrotou a favorita, Pa-

trícia Caldas (Caracóis de

Pedra), nas F35.

Uma nota para a corrida

intermédia (4.100 m), com a

veterana Conceição Varela

(Correr Queluz), a ser a melhor

e a vencer a sua categoria

F45. João Soares (CBAMM),

não deu hipóteses à concor-

rência e garantiu nova vitória

no M65.

Principais classificações

(8.300 m)

Seniores masculinos

1.º Edgar Jacinto, JOMA

2.º Tiago Graça, Individual

3.º Marco Pinto, Individual

4.º Tiago Corvo, SU Cola-

rense

5.º Luís Cardoso, FFPMU

Seniores femininos

1.ª Cátia Galhardo, Caracóis

do Asfalto

2.ª Joana Vinagre, CCD

Sintrense

3.ª Carolina Guedes, JOMA

4.ª Daniela Vinagre, JOMA

5.ª Ana Rola, NAZA

Veteranas + 35

1.ª Joana Taneco, 100% Fit

Club

2.ª Patrícia Caldas, Caracóis

de Pedra

3.ª Mónica Martins (Indi-

vidual)

Veteranas + 40

1.ª Sofia Agostinho, Indivi-

dual

2.ª Ana Mendes, GRD Ribeira

da Lage

3.ª Helena Moreira, FFPMU

Vencedores de outros

escalões

Juniores: Duarte Clara (CCD

Sintrense), e Inês Pinto

(SCRD)

Juvenis: Tomás Henriques

(Maratona CP), e Rafaela

Monteiro (SCRD)

Iniciados: Diogo Clara (CCD

Sintrense), e Bruna Pedro

(JOMA)

Vet+ 45: Carlos Pinto Lopes

(CBAMM), e São Varela

(Correr Queluz)

Vet. +50: Hélder Rebelo (Os

Fixes), Luísa Palminhas (GRD

Rib. Lage)

Vet. + 55: Américo Pereira

(CBAMM), e Maria Gonçal-

ves (Correr Queluz)

Vet. + 60: António Vale (Os

Fixes), e Fátima Santos (Lin-

da-a-Pastora SC)

Vet. +65: João Soares

(CBAMM)

Vet.+ 70: Eduardo Tanga-

nhito (CBAMM)

Def. a Pé: Ricardo Jorge (AA

Charneca Caparica)

Geral colectiva

1.ª CBAMM, 429 pontos

2.ª JOMA, 289

3.ª CCD Sintrense, 280

4.ª Correr Queluz, 179

5.ª GRD Manique de Cima,

167.l
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Patinagem Artística – Taça de Portugal com 54 equipas

GRD “Os Lobinhos”
conquista medalha
de Bronze

A

PUB. JORNAL DE SINTRA, 12-7-2019

Tribunal Judicial da Comarca de Lisboa Oeste
Juízo Local Cível de Sintra – Juiz 3

Palácio da Justiça - Av. General Mário Firmino Miguel, n.º 2 - 2714-556 Sintra
Telef. 219100500 Fax: 211545157 - Mail: sintra.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 12877/18.9T8LSB
Interdição /Inabilitação

Requerente: Ricardo Nuno Vaz Delgado Farófio Ramos
Requerido: Ema Pereira Farófio

Faz-se saber que por sentença já transitada em julgado, foi aplicada em
benefício de Ema Pereira Farófio, filha de José Ferreira Farofio e de Maria da
Conceição Pereira, nascida em 06/06/1928, actualmente na Casa de Repouso
“O Sobreiro, Lda.” sita na Avenida das Olaias, N.º 24, 2635-265 Rinchoa,
Rio de Mouro, a medida de acompanhamento de representação geral, com
constituição do conselho de família e a limitação do direito de testar, sendo
nomeado seu acompanhante, Fábio Ventura Lopes Pires Farófio.

A Juiz de Direiro,
Dra. Susana Achemann

A Oficial de Justiça,
Dulce Sabino

Referência: 119200181
Data: 06-05-2019

A primeira parte dos campeonatos nacionais de Patinagem Livre e Dança
realizou-se nos dias 7, 8, 9 e 10 de junho em Sassoeiros, destinada aos
escalões, Júnior e Sénior. Estiveram presentes 36 clubes, envolvendo mais
de oito dezenas de patinadores, com destaque para a Sociedade Recreativa
de Santa Susana e Pobral que conquistou dois títulos individuais; Carolina
Castro, em seniores, e Solange Lopes, em juniores.
No escalão de Juniores, Solange Lopes, classificou-se no 2.º lugar com o
total de 103,96 pontos, com a vitória a pertencer a Sofia Melo (AP Porto),
que teve 107,49.
No escalão de seniores, Carolina Gomes Castro somou 128,78 pontos,
arrebatando o título de campeã nacional, superando Ana Luisa Walgode,
da Associação de Patinagem do Porto que conseguiu, 124,79.
De registar ainda as classificações das atletas da colectividade de Santa
Susana e Pobral; Laura Van Hout (5,º lugar Sénior), Eilana Niza (6.º lugar
Júnior), e Inês Jerónimo (12.º lugar Sénior).

Atletas no Clube Karate Shotokan
Sul, sedeado na cidade Queluz, o
Sensei João Baptista e o Praticante,

Gonçalo Cardoso, foram convoca-
dos para a seleção nacional da SKI
- Portugal (Shotokan Karate In-
ternacional Portugal), e vão re-
presentar Portugal no Campeonato
do Mundo da SKIF (Shotokan
Karate Internacional Federation),
já na próxima semana, de 15 a 21
de Julho de 2019, em Hradec
Králové, na República Checa.
Com 48 anos e idade, João Baptista
vai competir em Kata (forma) e
Kumite (combate) individual, no
escalão Masters. Já, Gonçalo Car-
doso, com apenas 17 anos, vai com-
petir em Kata e Kumite individual,
no escalão Boys e em Kata e Kumite
equipa no escalão Mens.
Registe-se que João Baptista já teve
oportunidade de participar em dois
Campeonatos do Mundo da SKIF
em 1994 e em 1997, integrando a
seleção nacional da antiga SKKP

edição de 2019 da Taça
de Portugal, considerada
a prova rainha da Pati-
nagem Artística nacional,
decorreu em Paços de

Patinadoras do Clube  de Vale de Lobos medalhadas na Taça de Portugal

João Batista e Gonçalo Cardoso

Ferreira, e teve a presença de 54
equipas (um número recorde na
história desta prova), envolvendo
mais de três centenas de atletas de
norte a sul de Portugal Conti-
nental e Ilhas. O Grupo Recreativo
e Desportivo “Os Lobinhos”
conquistou a medalha de bronze,
correspondente ao 3.º lugar, atrás
do Rolar de Matosinhos (vencedor),
e Juventude Pacense.
A Taça de Portugal, é uma prova

onde o espírito de equipa é o mais
importante, e por isso não há lugar
a classificações individuais, mas
sim a uma única classificação por
equipas. A formação mais pontuada
foi o Rolar de Matosinhos, com
438.89 pontos, seguido da Juven-
tude Pacense , 380.73, e do Grupo
Desportivo e Recreativo “Os
Lobinhos” , com 336.41.
A classificação obtida pela
colectividade sedeada em Vale de
Lobos, na União das Freguesias de
Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro
e Montelavar, no concelho de
Sintra, vem premiar o esforço,
dedicação e muito trabalho desen-

volvido pela secção de patina-gem
e seus responsáveis, e no se-

guimento dos excelentes resultados
conseguidos esta época a nível

distrital.
Ventura Saraiva

Campeonato do Mundo da SKIF (Shotokan Karate Internacional Federation)

João Batista e Gonçalo Cardoso
na República Checa

(Shotokan Kokusai Karatedo
Portugal). Gonçalo Cardoso vai ter
a sua primeira experiência num
Campeonato do Mundo.
“O passado e o futuro do CKSS
(Clube Karate Shotokan Sul) vão

estar presentes neste Campeonato
do Mundo da SKIF, para representar
a SKI – Portugal e o Karate portu-
guês” sublinha o clube da cidade
de Queluz na nota enviada à
imprensa.

Campeonato Nacional de Patinagem Livre e Dança
Solange Lopes e Carolina Castro (SRSSP)
campeãs

Última prova do Troféu Sintra a Correr 2019, o 8.º Grande Prémio de Almargem
do Bispo realiza-se no próximo domingo, dia 14, com início pelas 09h30
para a chamada prova rainha, na distância de 9.800 metros, e destinada
aos escalões de Juniores masculinos, seniores (m/f), veteranos + 35 a 60,
e veteranas +35 e 40. Às 09h40, correm os Benjamins (m/f), e às 10h45, a
prova intermédia de 3.400 metros, envolvendo os juvenis (m/f), juniores f.,
Vet. + 45 a 60, Deficientes a Pé, e vet. + 65 e 70. O programa encerra pelas
11:15, com a corrida de Iniciados.

8.º Grande Prémio de Almargem do Bispo. Troféu Sintra a Correr
Domingo, dia 14 às 09h30
junto ao campo da bola
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Sexta-feira, 12 de Julho: Crespo, Várzea
de Sintra (219245320); Zeller, Queluz
(214350045); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Sábado, 13: Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404); Domus Massamá, Massamá
(219259323); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Domingo, 14: Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835); Queluz, Queluz
(214365849); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Segunda-feira, 15: Riomouro, Rinchoa
(219169200); Neves, Massamá Norte
(214389010); Rico, Agualva (214312833).

Terça-feira, 16: Ouressa, B. Ouressa, Mem
Martins (219207594); André, Queluz
(214350043); Central, Cacém (219140034).

Quarta-feira, 17: Serra das Minas, Serra
das Minas (219171216); Portela, Monte Abraão
(214377619); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Quinta-feira, 18: Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Azeredo, Pendão (214350879);
Garcia, Cacém (219142181).

Sexta-feira. 5 de Julho  – Maria Fernanda Rosado de Lucena Vasconcelos e Sousa, Fernanda da Silva Baeta Ferreira, da
Várzea de Sintra, Teresa Maria Fernandes Moreira, do Linhó, Arminda Rodrigues Freire Filipe, de Albarraque, Maria Júlia Almeida
Garrett, Maria Cristina P. D. Inácio, das Mercês, Pamela Batista; José Sequeira, do Mucifal, Domingos de Sousa Leitão, das
Lameiras, visconde Francisco Maria Victórias Lancastre Almeida Garrett, Augusto Alfredo Pais, de Montelavar, Alfredo José Leão
Roneberg, de S. Pedro de Sintra, João Pedro Oliveira da Silva Simões Peralta, de Lourel, José Carlos Rocha Pires, do Ral.

Sábado,  6 – Ilda da Conceição Gonçalves, de Carenque, Soledade Alves Vinagre, de Morelena, Rejane Franco de Castro,
de Sintra, Ana Isabel Collardel da Luz Mano, Maria de Lurdes da Silva Gomes, do Algueirão, Carla Alexandra Pais Adrião, de
Montelavar, Maria de Lourdes Guimarães Ferreira, de Lisboa, Paula Alexandra Quintão, do Linhó; Raul Maurício Núncio, da
Terrugem, Américo Mariano Silvestre, de Covas de Ferro, Aníbal Correia de Matos, Vitor Pereira da Costa, de Serração, Manuel
José Correia Pais Cabeleira, do Cacém, Alexandre Pedroso Ferreira.

Domingo,  7 – Adriana Filipa Lopes Pessoa, de Almargem do Bispo, Alice de Oliveira Baptista, Helena Parreira Valentim,
das Serradas - Rio de Mouro, Ana Maria Rodrigues, de Lisboa, Celeste Amélia Leite Xavier, Ana Maria de Oliveira Cachado, de
Sintra, Palmira Figueiredo; José Manuel Jordão, Carlos Alberto Frazão Raio, Augusto Caetano dos Santos, Domingos Joaquim
Janota, de Montelavar, Fortunato Veloso Marques, Jorge Luis Martins da Silva, de Torres Vedras.

Segunda-feira, 8 – Ermelinda Monteiro Catarino, de Faião, Aurora da Fonseca Vicente Alberto, de Montelavar, Maria de
Nazareth d’ Almeida Guimarães, de Colares, Rita Ribeiro Pinto, de Telheiras, Lisboa; Joaquim Jerónimo, de Pero Pinheiro,
Horácio Domingos Filipe, de Albarraque e Augusto Baleia, de Albogas.

Terça-feira,  9 – Sandra Manuela Carolo Dias, Lisete da Silva Peixinho, de Almoçageme, Lídia Almeida e Sousa, Luisa de
Barros Queirós Amâncio, Olívia Rosa Marcelino, de Negrais, Alda Carolo; António Jorge Pexilga, de Coutinho Afonso, Artur Simões,
do Algueirão, Armindo Simões Vicente, de Sintra, Manuel Joaquim Gonçalves Coelho, de S. Pedro de Sintra, Ricardo J. B. Feio
Galhardo, José Martinho Santos Cambé,  Lino Marques Jorge e Ricardo Miguel Nunes Raio, da Várzea de Sintra, Gonçalo José
Raimundo Francisco.

Quarta-feira,10  – Sandra Cristina Grácio Jorge, Carla Sofia Alqueidão Barbosa, de Mem Martins, Carla Alexandra Rocha
Pires, do Ral, Maria Matilde Pires, da Praia das Maçãs, Maria Luísa dos Santos, Clementina da Silva Sousa Gomes,  Luísa da
Conceição da Silva, Joaquim Pedro Pantana, Agostinho Leite Faria, António José Guerra Mourato Maninha, João Aleixo da Rosa,
do Algueirão.

Quinta-feira, 11– Celeste Duarte Domingos Carioca, de Cabrela, Cláudia Joana Henriques Soares Casquilho, de Lisboa,
Mariana Lavrador Piteira Patriarca; Manuel Rodrigues Lavos, de Pero Pinheiro, António José da Silva Costa Damásio, Luís Carrera
Montes Luís Manuel Catarino Gomes.

Sexta-feira, 12 de Julho – Aurora da Encarnação Alvez, Maria de Lurdes de Sousa, Alda Rodrigues Jalles, Albertina Leonor
Gomes, de Montarroio; Manuel Lopes Torrão, José Baltasar Alcainça, de Lisboa, Joaquim Carlos Martins Ferreira, Adelino Inácio
Dias de Oliveira e Justino Tomásio Duarte, de London.

Sábado, 13 – Ilda Miranda, Doroteia Maria Pirão Coelho, Alda Maria Silva Inácio, do Algueirão, Dália Maria Antunes Franco,
da Pernigem, Matilde Falé Passinhas, do Cacém, Fátima Costa Peralta, das Mercês; Miguel Gustavo Machado Vidal, Constantino
da Encarnação Jorge, Jaime Guilherme Ferreira, da Barreirinha (Termas do Vimeiro), Manuel António Neto, de Pexiligais, Jackie
Adrienne Antunes Amaral, de Mem Martins.

Domingo, 14 – Jessica Kelly Thorne dos Santos, da Praia das Maçãs; Heloise Miranda, de Almoçageme, Mafalda Maria Sequeira
Costa, Alda da Luz Jalles, Filipa Bejerano Eduardo, Maria Carlota, de Sintra, Adelaide Paz Nogueira de Andrade, de S. João das
Lampas, Deolinda Pereira de Almeida, de Lisboa; Horácio Boaventura da Silva Rodrigues, do Algueirão,Amadeu Feliciano Costa,
José Franco Silvestre, da Pernigem, Victor Manuel da Silva Condesso, de Pero Pinheiro.

Segunda-feira, 15 – Maria do Céu Nora Mateus, de Vila Verde, Maria Isabel Bastos da Silva Pimenta, do Porto, Virgínia
de Jesus Raio, de Morelinho, Melina Matias, da Alemanha; António Rovisco de Andrade, João Pedro Barradas, Adelino Sampaio
Dias, Olímpio Mário da Silva Gomes,António dos Anjos Alves, de Sintra, Manuel  Galvão de Melo e Mota, de Oeiras, Humberto
R. do Couto, de Londres, Valdemar Pessoa Valério, de S. Paulo-Brasil.

Terça-feira, 16 – Ilda do Carmo Sousa, de Almoçageme, Ana Bela Jordão Ventura, Maria Lucília Luz Jalles de Almeida, Ana
Patrícia Marques; srs. Manuel Joaquim Nogueira, de Mem Martins, António Manuel Cunha, João Fernando Roque da Costa, Rui
José Nunes Consola Santos, do Algueirão, Hermínio José Ferro Jacob, eng.º José Manuel Silvestre Monteiro, de Lourel, Afonso
Fama da Fonseca, de Vila Verde.

Quarta-feira, 17 – Inês Coelho Jorge, Arminda Peralta, do Pendão, Mariana Duarte Rebelo, Maria Antonieta Lourenço de
Carvalho, de Ranholas, Gertrudes Maria Raimundo, de Mem Martins, Ivone Jesus Vicente, Estela Francisca Damil de Vasconcelos,
de Viseu, Júlio Gonçalves Pereira Júnior, Armando Marques Loureiro, de Rio de Mouro,  Paulo Jorge  da Cruz Ferreira, Porfírio
Rosa Ribeiro, de Morelena, José Guilherme Nunes Clemente, do Mucifal, Rui Manuel Baleia Alexandre, do Sacário, Pedro Antunes
Raposo Miranda Sequeira, de Pêro Pinheiro.

Quinta-feira, 18 – Sandra Manuel Abegoanista Mourato, Maria Justina dos Santos Martinho, do Algueirão, Maria  Isaura Jorge,
de Pero Pinheiro, Leopoldina Domingos Filipe, de Pero Pinheiro, Maria Eugénia Monteiro da Silva Ferreira, de Albogas, Maria
Filomena de Jesus Amaral Soeiro da Costa, do Cacém, Isabel Guterres, da Ericeira; Armando Filipe, de Pero Pinheiro, Júlio Soeiro
da Costa, do Cacém, José Piedade Duarte Ribeiro, de Mem Martins, Luís Gonçalves de Carvalho, das Lameiras, Venâncio Avelino
Caldas Galhardo,  da Abrunheira, Luís Duarte Patriarca, de Almoçageme,Francisco Bonifácio Matos Almeida Ribeiro, Pedro
Miguel Correia Romão, do Ral, Miguel Carvalho Torres Pimenta, da Praia da Adraga.

Sexta-feira, 19  de Julho– Maria José Trigoso Jordão, Margarida Domingas, de Bolembre; José Matias Pedro, do
Mucifal,David Saraiva Barra, de Nafarros, Ricardo José Louçadas Coelho Vicente, José Manuel Cardoso Inácio, das Mercês.

Sábado, 20 – Ludovina dos Santos Miranda, do Algueirão, Susana Moreira Dias, de Almoçageme, Maria da Nazaré Tomás
Figueiras Pardal, Maria do Espiro Santos Bernardes dos Santos, da Ericeira; José da Conceição Nascimento, José Bernardino
Carvalho, Humberto César Rodrigues de Oliveira, de Belas, Duarte Franco, de Montelavar, António Luís Sucena Ribeiro de Melo,
Felisberto Correia Barreto Dias, de Rio de Mouro, Joaquim Santiago Pena, de Francos, Álvaro da Silva Simões, da Figueira da
Foz, Nuno César dos Santos  Antunes, de Mem Martins, Joaquim Santiago Pena, de Francos.

Domingo, 21 – Margarida Cachado, Maria Júlia Assunção Nunes Caetano, do Mucifal, Maria Adelaide Félix dos Santos,  Ilda
da Silva Raio, Maria Natália Silveira Nunes, do Seixal, Maria Luísa Barbosa Cristóvão, Berta Valente Sena dos Santos, Margarida
Ventura Goia, Maria João Pereira da Silva, de Lisboa, Rui Jacinto Bravo Martins, Mário de Carvalho Ramos, da Venda Nova, Rui
Paulo da Silva Pires, de Vila Verde, Luís Rodrigo Pais Correia, do Mucifal, Paulo de Assunção Costa, do Mucifal.

Segunda-feira, 22 – Susana Cristina Grilo Duarte, de Nafarros, Maria Emília de Almeida Tavares de Carvalho, Maria do
Carmo Gomes Prudêncio, Ana Maria Marques Brancanes, do Algueirão, Paula Maria Barbosa Dias de Araújo, de Lisboa, Maria
Odete de Pedro e Castro Durão, do Cacém, Maria Deolinda Ramalho C. Pereira, Lídia das Neves Pacheco dos Anjos Teixeira;
Virgílio Maria Magalhães da Silva Rebelo, Fernando João Ferreira Gomes, de Montelavar, Orlandino dos Santos Martins, de
Nafarros, Carlos Jorge Nunes Clemente, do Mucifal, Tomás Mechas Serrão, João Pedro Gonçalves Cordeiro Silva ,de Sintra.

Terça-feira, 23 – Maria Helena Sernadas, Hermínia Tavares Martins, Elvira Barros Simplício, de Morelena, Cláudia Maria
Rosa Fonseca Manata, Jacinta Arraias Neto, de Pexiligais, Odete Machado Duarte, das Lameiras; Fernando António da Conceição
Prudêncio, de Sintra, Alfredo de Jesus Canada, de Rio de Mouro, António Duarte Sebastião, das Lameiras, André Gonçalo Antunes
Martins, de Nafarros.

Quarta-feira, 24 – Maria Bernardo Silvestre Clemente, Maria Olívia dos Reis Baeta, Maria Helena dos Santos Oliveira, de
Albogas, Maria Josefina da Silva Luz,  Isabel Maria dos Santos Regueira, da Várzea de Sintra, Natividade Maria Silvestre Rosa,
de Montelavar; José Sapina Figueiredo, da Terrugem, João Emanuel Moniz Campos Gomes, Rui Carlos Pimenta Dias, de Rio de
Mouro, Ricardo Fontaínhas da Fonseca, de Vila Verde.

Quinta-feira, 25 – Maria de Jesus Jacinto Duarte, de London, Helena Cristina Verga Pinto Faria, Rafaela Morais, da Praia
das Maçãs, Amélia Rosa da Silva, de Morelena, Maria Luisa da Silva Miranda, da Ribeira, Ana Maria Sardinha Correia Baeta,
Ana Catarina Alves dos Santos, Domingos Sequeira Cosme, Manuel Mateus, de Pero Pinheiro, Duarte Victor da Costa Duarte
Condesso, Samuel Jorge Alves, de Lisboa, Mário dos Santos Madeira, de Lyon, Luis Miguel da Veiga Ferreira, de Lisboa, Miguel
Alexandre Saraiva Louro, Fábio Manuel Jácomo Simões., Simão André Simões Nunes, de Almargem do Bispo.

s Festas de Rio de
Mouro, organiza-
das pela Junta de
Freguesia local ce-
lebram a passagem

Festas de Rio de Mouro celebraram
26 anos de elevação a Vila

Charraz chegar a palco,
acompanhado pela sua ban-
da Os Irrevogáveis (Carlos
Lopes (acordeão e voz), Jau-
me Pradas (bateria e voz),
João Rato (guitarra e teclas),
Luís Pinto (baixo e voz) e Paulo
Loureiro (teclas, clarinete e
voz).
A tocar “em casa”, o can-
tautor decidiu trazer consigo
a Orquestra do Conservatório
de Música de Sintra, que
acompanhou o artista em
quase todo o concerto, e tam-
bém para a atuação de Cherry,
uma cantora portuguesa
Cherry que divide a sua ativi-
dade entre Londres e Lisboa
e que classificou Charraz de
“ generoso” ao tê-la convida-
do para participar no
concerto.
Com temas que o público
rapidamente aplaudiu e
acompanhou, foram tocadas
composições do próprio, mas
também de outros nomes da
nossa cultura e que fazem
parte dos albúns lançados ,
“A Chave”, “ Espelho”, “ Não
Tenhas Medo do Escuro” e o
mais recente “ 40” , gravado
ao vivo com os Irrevogáveis.
Perante um público fidelizado,
Charraz não escondeu a
emoção de estar “mais uma
vez” em Rio de Mouro aplau-
dindo o trabalho feito pelo
presidente de Junta de Fre-
guesia e sua equipa nos
ultimos anos, “ uma terra que
deixou de se amar durante
muito tempo, mas felizmente
tem tentado recuperar o seu
orgulho”, disse o artista por
entre um forte aplauso do
público e dos elementos do
executivo daquela autarquia.
O cantor e compositor por-
tuguês recebeu mesmo, du-
rante o espectáculo, uma
camisola do Grupo Desporti-
vo de Rio de Mouro, Rinchoa
e Mercês, com o número 4 e o
seu nome.
Rogério Charraz ainda conti-

nuou em palco para lá do que
era prevísivel, para voltar a
cantar com Cherry e depois a
solo encerrou a atuação,
alguns minutos depois da
meia noite.
Sábado, depois de uma ma-
nhã desportiva, o destaque
do programa foi para a
atuação da dupla Os Anjos
(Sérgio e Nelson Rosado),
que a celebrarem 20 anos de
atividade, premiaram as cerca
de seis mil pessoas presentes
no recinto das festas, com um
espetáculo onde passaram em
retrospetiva, os maiores
êxitos , a par com outros mais
recentes, numa noite onde,
depois do concerto ter acaba-
do, os irmãos Sérgio e Nelson
Rosado estiveram em sessão
de autógrafos até perto das 3
horas da madrugada.
À semelhança da noite an-
terior, também os Anjos foram
brindados com a camisola do
Grupo Desportivo Rio de
Mouro, Rinchoa e Mercês.
A tarde de domingo, último
dia das festas, foi preenchida
com as vozes em palco, dos
elementos da Associação
das Famílias Como Parceiro
Social, Associação de Refor-
mados, Pensionistas e Idosos
de Rio de Mouro, Universi-
dade Criar Afetos Rio de
Mouro e ainda a participação
especial do Grupo de Bombos
das Mercês.
A noite foi preenchida com o
espetáculo do cantor Ricky,
nome residente na freguesia
e que levou a sua energia e
alegria habituais ao palco.
As festas de Rio de Mouro
tiveram o apoio da Câmara
Municipal de Sintra e consti-
tuiram uma oportunidade
para os artistas, associações
e outras forças vivas da fre-
guesia mostrarem à popu-
lação a sua dinâmica e o seu
trabalho realizado ao longo
do ano.

José Carlos Azevedo

A
dos 26 anos de elevação à
categoria de Vila e abriram na
noite de ontem, sexta feira,
com dois momentos musicais
que levaram muito público ao
parque de estacionamento
junto á estação de comboios
daquela vila,numa iniciativa
que inclui vários stands de
restauração e outros de algu-
mas instituições da freguesia.
Relativamente à música, as
festas começaram com “a
prata da casa”, através da
presença do jovem Tomás
Adrião que em 2017 ficou
conhecido no país por ter
vencido a edição do progra-
ma televisivo “The Voice
Portugal”, que possibilitou a
celebração de um contrato
com a editora Universal
Music. Dono de uma excelen-
te voz, o jovem tem uma
performance interpretativa
em palco que rapidamente
conquistou o público, e que
ontem mais uma vez foi
confirmado.
Perante familiares, amigos e
muito público, o jovem re-
sidente em Rio de Mouro,
arrancou muitos aplausos da
plateia e algumas gargalha-
das provocadas pela boa
disposição em palco que o
levou mesmo a afirmar: “es-
tou muito feliz”.
Além de cantar alguns temas
que interpretou aquando do
programa televisivo que o le-
vou à vitória, o jovem resi-
dente em Rio de Mouro
apresentou temas que ele
próprio compõem “quando
estou no meu quarto”, con-
forme confidenciou em palco,
onde se apresentou com mais
três músicos que considerou
“amigos”.
De seguida foi a vez de outro
nome da freguesia, Rogério

foto: notícias de sintra
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Sintra – Feira Quinhentista de Sintra 2019, de 18 a 21 de julho, Largo D. Fernando II, S. Dedro de Sintra. Entrada livre

EXPOSIÇÕES

CINEMA
MÚSICA

Bernardo

de Brito e Cunha

TEATRO

“O

A

E E

Sintra – “A solução… É tu
morreres”
Quando: 19 julho, 21:30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “João e o Pé de Fei-
jão”
Quando: 28 julho, 11h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “À Vossa Vontade”,
de William Shakespeare, pro-
dução do Teatro TapaFuros
Quando: Até 7 setembro, sextas
e sábados, às 21h30
Onde: Jardins da Quinta da
Regaleira

Sintra – “O Deus das

Sintra – “O Espaço Ilimitado
da Pintura”,  obras da coleção
de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Quando o Azul
Aquece”, Exposição e Instalação
de Lucrécia Alves
Quando: até 27 de julho
Onde:  Galeria Municipal da Casa
Mantero

Odrinhas – “Agricultores e
Pastores da Pré-História – Tes-
temunhos da Região de
Sintra”

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

11 a 17 Julho

“Rastejantes”, na sala 1, às
11.35h, 13.35h, 15.35h, 17.35h,
19.35h, 21.35h, 21.35h, 23.40h.
“Aladdin” VP, na sala 3, às
11.15h.
“Aladdin” VP, na sala 7, às
16.20h.
“Stuber”, na sala 3, às 13.55h,
15.50h, 17.55h, 19.50h, 21.55h,

Sintra – “FLAK”
Quando: 13 julho, 21h30.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Yara Gutkin”
Quando: 14 de julho,  17:30h
Onde: Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Concertos para
Bebés”
Quando: 21 julho, 10h e 11.30h
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga

00h.
“Duas Caudas: Uma Aventura
Espacial” VP, na sala 4, às
11.40h, 13.30h, 15.20h.
“O Corvo Branco”, na sala 4,
às 17.10h, 19.35h, 00.25h.
“Yesterday”, na sala 4, às 22.00h.
“Toy Story 4” VP, na sala 2, às
11.30h, 13.40h, 16h, 18.40h,
21.30h, 23.50h.
“Toy Story 4” VP, na sala 5K,
às 15.30h, 17.40h.
“Toy Story 4” VO, na sala 5K,
às 11.20h.
“O Sol Também é uma
Estrela”, na sala 5K, às 13.30h,
19.50h, 00.20h.
“Campeões”, na sala 5K, às
21.50h.
A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” VP, na sala 6, às
11.45h, 13.45h, 15.45h.
“Vingadores: Endgame”, na
sala 6, às 21h.
“Annabelle 3: Regresso a
Casa”, na sala 7, às 11.15h,
21.40h, 00.10h.
“Homem Aranha: Longe de
Casa”, na sala 6, às 17.45h.

Moscas”, pelo teatromosca
Quando: Sextas e sábados, às
21h30, até 31 agosto
Onde: Quinta da Ribafria

“Homem Aranha: Longe de
Casa”, na sala VIP 8, às 11.30h,
15.40h, 18.30h, 21.20h, 00.05h.
“Homem Aranha: Longe de
Casa”, na sala 7, às 13.20h,
21.20h.
h.
“Coração Aberto”, na sala 7, ás
19.20h.
“O Rei Leão” VP, Full Price, na
sala 2, às 18.30h, 21.20h.
“O Rei Leão” VP, Full Price, na
sala VIP 8, às 19.10h, 21.40h.

Cadaval

Sintra – Rui Massena
Quando: 27 julho, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Quando: Até 31 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas
Tel. 21 960 95 20

O Jornal

de Sintra

apoia

a Cultura

stive cerca de dez dias no Alentejo, a

acompanhar quem precisava de descansar

porque eu, já se sabe, faço muito pouco – e

descanso, não o mereço. Já vos devo, de resto,

ter contado esta história das minhas aventuras

«Mas tivemos Ronaldo em Madrid, a propósito do que

a SIC decidiu entrevistar diversas misses madrilenas

para saber do seu ‘encanto’ ou não pela presença do

rapaz, e do passo mais ousado da RTP, que decidiu, na

mesma Madrid, entrevistar os homossexuais da movida

madrilena. Foram horas disto. E cito Manuel Carvalho,

do Público, que escreveu: “O dia de hoje é um manifesto

da capacidade do Real Madrid em vender a sua imagem

ao mundo, mas é também a prova de acefalia das

televisões que vêem nesse negócio uma forma de

lucrarem à custa da alarve disponibilidade das multidões

para perderem minutos, horas das suas vidas a seguir

de perto qualquer banalidade quotidiana da vida de um

ídolo.”»

 ainda não vos disse que

a minha querida “Candice

Renoir” regressou! Ca-

sada, mas aquilo não

deve durar muito. Para a

cho desmesurado o furor informativo que se gerou

em torno de João Félix, desde que se transferiu do

Benfica para o Atlético de Madrid: não há peça

informativa que não mostre o rapaz, ora no Museu

do Prado, ora em campo, ou ainda a posar

Nosso Cônsul em Havana”, de que já aqui falei,

é uma série ficcional inspirada livremente no

período em que Eça de Queiroz foi Cônsul de

Portugal em Cuba, à época colónia espanhola. O

que acho estranho, no texto construído por

Uma viagem ao Portugal profundo

no mundo da TDT, a televisão digital terrestre. O que existe,

para quem nunca tenha tido contacto com esta realidade

do Portugal profundo, é uma caixinha que nos dá acesso a

sete canais. Caramba!, sete canais! Não sei exactamente

porquê, mas quem mais contribui para este maravilhoso e

extenso pacote de canais de televisão é a RTP: por causa

dela temos a RTP1, a RTP2, a RTP3 (o único canal quase

exclusivamente preenchido por notícias da TDT), e a RTP

Memória, a que se juntam depois a SIC e a TVI. Sem esquecer,

para rematar, que o “pacotinho” também inclui a ARTV, o

chamado Canal Parlamento. E em matéria de televisão é o

que temos. Pode parecer pouco, assim à primeira vista, mas

na realidade é bastante reconfortante, o tal pacotinho de

canais: imaginem que incluíam na TDT o CMTV, e o Portugal

profundo começava de repente a levar com a Maya e Nuno

Eiró a aprenderem a fazer “Gaspacho com prosa” e “Salada

do mineiro” (coisas que no Alentejo ninguém conhece), ou

com Marta Rodrigues, autora do blogue “Birras em Directo”,

a partilhar como vive o dia a dia com os três filhos… E nem

quero falar nas telenovelas do CMTV ou nas investigações

de Tânia Laranjo!

António Torrado e José Fanha, é que se tenham levado

quase três dos 13 episódios da série a falar do desaparecimento

do malão do nosso cônsul. Caramba, bem sei que Eça escreveu

pouco enquanto esteve em Havana – “Singularidades de Uma

Rapariga Loira” foi uma das excepções – mas já não se podia

com as quase apoplexias de Elmano Sancho porque o seu

baú de viagem não aparecia. Bem sei que tinha lá toda a sua

roupa e eu próprio já fiquei sem mala numa viagem: se eu

pude arranjar alguma roupa será que o cônsul de Portugal

não poderia ter feito o mesmo? Ou, como Eça se queixou

tanta vez, o dinheiro da diplomacia era mesmo muitíssimo

escasso? Se assim for, dou o braço a torcer.

(perdoem-me se não escrevo “pousar” como muitos

camaradas meus) para milhentas câmaras. Dir-me-ão que é o

preço a pagar: mas não me recordo de tanto alarido assim em

relação a Ronaldo – a não ser, talvez, quando trocou o

Manchester United pelo Real Madrid e vejam, abaixo, o que

escrevi há 10 anos. E agora, já o sabemos, vamos acompanhar

a par e passo cada jogo do Atlético, cada canelada que Félix

levar (“Malandros!”), cada golo que eventualmente venha a

marcar. E que os marque é o que lhe desejo. Mas o problema

é que se já vi umas 200 vezes João Félix no Prado, outras

tantas no campo e talvez ainda mais a ser fotografado, vi

muito poucas Ricardo Salgado – talvez só umas duas – a

dizer que nunca corrompeu ninguém… E voltei a lembrar-me

de George Orwell, quando disse que “Jornalismo é publicar

aquilo que alguém não quer que se publique. Tudo o resto é

publicidade.”

próxima conto-vos tudo!
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o passado dia 6
de julho, o Mo-
vimento Claro
Sintra organi-
zou uma Limpe-

Limpezas de Praia
– Moda ou Urgência?

“não há planeta b”

N
za de Praia na Praia das
Maçãs que contou com a
presença de mais de 30 vo-
luntários. Foram reunidos,
em apenas 2 horas, cerca
de 200 L de plástico (mui-
tos copos descartáveis,
palhinhas e cotonetes),
100 L de lixo indiferen-
ciado, cerca de 2500 beatas
de cigarro e algumas gar-
rafas de vidro.
Hoje em dia, as iniciativas
de cariz ambiental, como as
Limpezas de Praia, suce-
dem-se e cada um pode
questionar-se: Moda ou
Urgência?
As notícias divulgadas
acerca de problemas am-
bientais, entre os quais a
poluição dos oceanos são,
em geral, fundamentadas
por investigação científica
competente. De facto, a
poluição – principalmente
a poluição provocada pelo
plástico – está a colocar em
risco a biodiversidade dos
oceanos e os próprios
oceanos, com consequên-
cias negativas imprevi-
síveis para o planeta e para
os seres humanos. Estima-
se que, em 2050, se não for
travado este padrão de po-
luição, haverá mais plás-
tico no mar do que peixe.
Cuidar do ambiente – onde
se inclui participar em Lim-
pezas de Praia – é, pois,
uma urgência pelo bem das
gerações futuras: filhos,
netos, sobrinhos!
As praias são muito mais
do que paisagens bonitas
para passear ou passar fé-
rias. Estes espaços reúnem
património geológico e
biológico muito rico que é,
tantas vezes, ignorado ou
desconhecido. Por exem-
plo, ficará surpreendido
com o que pode revelar
uma observação atenta
das poças formadas na ma-
ré baixa: é frequente en-
contrar dezenas de espé-
cies distintas de algas,
invertebrados e pequenos
peixes numa poça de maré
com 1m 2 . Sabia disso?
Cabe a todos cuidar das
praias e do ambiente para

que todos possamos usufruir
do meio natural em pleno. E a
fórmula é simples, claro! 1, 2,
3!

1 – Evitar o uso de descar-
táveis!
Recusar descartáveis: palhi-
nhas, palhetas para mexer o
café, copos e garrafas de
água.
Pode usar opções reutilizá-
veis para reduzir o lixo pro-
duzido. O ambiente fica a ga-
nhar e o seu bolso também!
Não faz sentido comprar algo
que vai ser usado por poucos

minutos e fica centenas de
anos no planeta. Por exemplo,
as palhinhas plásticas são
dificilmente recicláveis e
demoram cerca de 200 anos a
degradar num aterro ou no
ambiente.

2 – Não sujar!
Não deitar lixo para o chão,
colocar os resíduos nos lo-
cais certos e verificar que não
são levados pelo vento são
gestos cívicos básicos que
ajudam muito à limpeza das
praias. Se não houver caixote
de lixo perto, deve improvisar
um modo de guardar o lixo
para depois depositá-lo no
sítio correto. Somos respon-

sáveis pelos resíduos que
produzimos. Não haver con-
tentores não é desculpa!
Se for o caso, pode contactar
as autoridades locais soli-
citando contentores para o
local ou sugerindo melhores
alternativas, sempre de forma

cordial.

3 – Participar em Limpezas de
Praia organizadas ou espon-
tâneas As Limpezas de Praia
são muito mais do que uma
moda ou do que deixar os
locais mais bonitos. Estas
ações previnem que mate-
riais, como redes e cordas de
pesca, cotonetes e beatas de
cigarro, cheguem ou voltem
ao mar onde ficariam cen-
tenas de anos a degradarem-
se em pedaços cada vez mais
pequenos, que podem ser
comidos por peixes e até
moluscos… e chegar assim
ao nosso prato!
As Limpezas de Praia são

ainda excelentes oportuni-
dades de aprendizagem e
consciencialização. A expe-
riência de verificar no local o
tipo e a quantidade de lixo
marinho que é habitualmente
encontrado nas praias é mui-
to distinta de ver uma foto-
grafia na internet. Esta
experiência faz cada um
questionar-se sobre os im-
pactos no meio ambiente
resultantes dos hábitos de
consumo de cada um: Posso
recusar?
Posso reduzir? Posso optar
por uma alternativa mais
sustentável?
Além do mais, estas inicia-
tivas provocam a conscien-
cialização não só de quem
participa como de quem
assiste ao movimento cívico
e amigo do ambiente. Mais,
servem para fazer exercício
físico ao ar livre, para co-
operar, conviver e conhecer
novas pessoas, o que traz
muitos benefícios à saúde.
As vantagens destas ações
são imensas tal como a ur-
gência em agir! Não é preciso
esperar pela próxima Limpeza
de Praia organizada para
começar a mudar o mundo. Ao
assumir o compromisso de
apanhar 3 peças de lixo
(plástico) quando vai à praia
ou passear fará toda a
diferença.
A próxima ação do Movi-
mento Claro Sintra será um
Plogging (caminhada onde se
recolhe lixo) no dia 23 de
julho, pelas 18h30, a partir da
antiga Escola Primária de
Fontanelas. No final, haverá
uma aula grátis de yoga na
praia! Contamos consigo?

Catarina Pardal

e Cláudia Santos

Pode acompanhar o trabalho do
Movimento Claro Sintra em:
Facebook: www.facebook.com/
claro_sintra
Instagram: @movimentoclaro
Website:
www.movimentoclaro.org

Teatro TapaFuros estreia dia 12 de Julho,
na Quinta da Regaleira / Sintra

“À Vossa Vontade”,
de William Shakespeare

Bilhetes para o Teatro para
novos assinantes e assinantes
com pagamentos em dia
Teatro Politeana – A Severa, oferta de dois bilhetes para
cada leitor com pagamento da sua assinatura em dia e para
novos assinantes.
Espectáculos na Casa de Teatro de Sintra – 50 % de
desconto em todos os espectáculos em palco para
assinantes com pagamento da sua assinatura em dia  e
novos assinantes.
Os bilhetes serão cedidos por reserva na Loja do Jornal de
Sintra, ou pelo telefone: 21 910 68 30 (Cristina Amaral).

JORNAL DE SINTRA JORNAL DE SINTRA JORNAL DE SINTRA JORNAL DE SINTRA JORNAL DE SINTRA – – – – – FAÇA-SE ASSINANTE

Depois da temporada
no Verão passado, com
“Cyrano de Bergerac”,
de Edmond Rostand, o
Teatro TapaFuros re-
gressa aos espetáculos
itinerantes nos jardins
da Quinta da Regaleira,
desta vez, com a comé-
dia “À Vossa Vontade”,
de William Shakes-
peare, às sextas e sába-
dos, pelas 21h30, entre
12 de Julho e 7 de Setembro.
Uma corte dividida por uma usurpação e uma zanga entre
dois irmãos herdeiros são o pano de fundo desta comédia.
Tudo se resolve num bosque, onde os fidalgos em fuga
aprendem verdades da vida simples, e os pastores tiram lições
dos enganos palacianos.
A verdade do amor cortês é posta à prova pelas filhas dos
príncipes usurpador e usurpado, amigas de infância. As
amigas põem-se em fuga, e Rosalinda, a filha do rei usurpado,
descobre o amor, disfarçada de homem, na pessoa de Orlando,
o irmão injustamente deserdado.
Tudo acaba em bem, com três casamentos.

Ficha técnica

Texto: William Shakespeare; Tradução: Fernando Villas-Boas
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